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A ACTUAL DIRECÇÃO OESTA F0-
.HA NA0 S E RESPONSABIL ISA PE-

•:l do 

'lamp. 
I fr«, j 

»siva-

LHA NAO S E RESPONSABIL ISA PE 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE t. DE OUTUBRÓ 
DE 1899 ATE 30 DE SETEMBRO DE 
tSOl E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
6ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F. AO RESPECT IVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO OA ROCH/ 
RIBEIRO, CBM QUEM O PUBLICO 
SE D E V E R * E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 
ÍODOS OS PAGAMENTOS DEVE-

D SER FE ITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO P E L O MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS V A L E S POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l a o s e a p e o l a e a 
DK. GAMA CERQUEIRA — Mrnioo — 

Clinica medira «m geral o especialidade 
' le crianças. Kesidcncla. rua ticncral Oso-
rio, 123 (lonsnltorio, rua Direlln. 16. fio-1 nos do esrravidilo 
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia* ner 
vosa«. syphiliticas, do coraçSo e pulmSo. 
Residcncia. rua da Oonsolar-üo n. 2. tc-
lephone. 652. Consultas, rui» da Quitanda 
1, da 1 hora A» 3. 

OK DBS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escríptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

maior parte de nuas institui.;»« sociaes, 

as suas tradigSei, as suas crenças reli-

giosas, os seus costumes, em «umnia, to-

das as manifestações do seu espirito-e 

portanto, uma forte unidade social, sem 

poder no eintanto assumir a responsabill 

dade da ordem politica, Isto i\ sem ter 

forças para manter o estatuto politico flue 

era a expressão da sua soberania tempo 

ral o da sua clfetcncla jurídica de na 

gäo. 

A Judia, por exemplo, nunca mais re-

cuperou o seu predicamento de nacional! 

dade; mas o povo Judeu contimia a ler 

suas instituições; o espirito daquella raça 

«em pa'.ria ou untes daquella pátria «em 

território, vai pelo mundo t io viril como 

sempre c se «(firmando com tal vigor, 

como não são capazes do fazer mesmo nl 

guns povos que conservam a sua entidade 

internacional. 

A Grécia, durante quasi dois mil an-

politica, ficou fiel ia 

suas instituições. Soffrcu todos os capri-

chos da força; obedeceu a romanos, 

aventureiros, a salteadores; caliiu sob as 

plantas de tartaro truculento... Mas nem 

todas as vicissitudes e angustias que fi-

cam entre Coriiitlio e Navarino foram 

bastantes para abater c supprimir o espi-

ritu daquella clvUlnçlo. E nüo temos 

•hi aimla nos nossos dias um grande 

exemplo de povo que nío morre com a 

perda da soberania temporal—aquclla glo-

riosa o sempre amada Polonia, viva e 
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DR. VIRIATO HRANDAO.-Clinica me 
dico-cirurgica e especialmente moléstias I tremula tie esperanças na alma dos Kos 

l""t r. sU- ! « iiiSko c no g' nio dos Kicnliiowicz ? 
fkilix. Consultas da 1 ás 3, riia Quinre 
de Novembro, 34. Residência. largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

ucri 

35 Ç 
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QUIRINO DO CANTO—AOESTE XIE 
I.KILÕES—Auxiliado pelo estimado cx-
agente do leilões J. A. Leal; cscrlptorío 
e agencia, rua S. Hento, n. 35; tclepho 
ne, u. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE FELICE 
cirúrgico e obstétrico, laureado 

medico 
Real 

Universidade de Nápoles. Especialista cm 
moléstias de crianças, da pelle, venereas 
e syphilitica*. Consultorio, rua Direita, 
6'J. Residcncia, rua Conselheiro Ohrispi-
nlano, 53. 

DR. .IOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADvoaADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm primeira* 
pir-J- •—'—-' ~ • • 
}k 

133. 

no interior, 
cia. Es , 

12. Residência—rua de S. João 
Tunda instancia. Escriptorio—rna de S 
Hento, 
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pensar entretanto que, 

Pista do que digo da r.-pubüco, fique 

íjjpo facto çnteudidoj qac a realeza, tal 

coinn a conhecemos hoje nos smis inellto-

res tvpos. venha a ser o systenia defini-

tivo, a mais perfeita das formas a qnc 

possamos attingir em materia do gover 

io. Isso seria nada menos do que um 

dcscommunal absurdo, que nüo se apoia-

ria nem na historia da propria realeza. 

De facto, sem o proposito de negar o 

qne c positivo e de si mesmo evidente, 

ninguém sustentaria que a realeza, em 

»ossos dias, é a mesma de lia cemanuos, 

»11 que a monarchia de Luiz Philippe na. 

ila variou :ia de Luiz XIV, ou aiuda que 

Guilherme li governa hoje como governou 

por fins do século XVIII, o Grande Fre-

derico . 

Mas se nós mesmos tivemos aqui a mo-

narchia de Pedro II depois da do primei-

ro imperador ! . . . 

Isto qncr dizer quo. como todas as 

obras humanas, a realeza evoluo, c que 

quanto ao mais. mio sabemos quo genero 

de processos e soluções nos trará o fu-

turo. 

O ijue, entretanto, <í possível assegu 

rar sem receio de contradicta que valha 

é que, por ora, a realeza moderna c a 

mais pratica, a mais humana e a mais 

legitima, portanto, das fôrmas de orga-

nisarito politica. cila que melhor con-

cilia os interesses e as ambições cm con 

flicto, incessante num vasto aggregado 

humano, e que, ao mesmo tempo, regula 

inelhor as relações cm que têm de viver, 

umas com outras, differentes nacionali-

dades, 

CdncUia melhor os interesses internos 

da nggremiaoilo, porque mantém mais 

vivos, mais fortes os nexos de coliesüo 

do -todo nacional: o centro do systema, 

a cupola do mecanismo fica sempre tão 

alta c tilo inaccessivel ás contingências 

ila vida collective, quanto é possivel entre 

os homens. 

K' alguma cousa semelhante íqnclles 

palácios monumentais que se vieram trans-

formando desde a Media Edade, sempi 

sob o mesmo tecto : debaixo daquellas 

arcarias de cinco séculos tem deixado os 

seus signaes o génio de muitas gerações 

de artistas. Alli tudo mudou e tudo fói 

accrescentado—a disposição, a ordem, 

atií a forma e amplitude das salas, a cõr 

dos muros, as galarias de estatuas e de 

quadros: só uma cousa t a mesma—é a 

Mas, dizia cu, a creaçjo desse poder 

politico, destinado a conservar a oitDEx, 

necessidade suprema das instituições so-

ciaes—eis o problema colossal e amargu-

rante. E' claro que. como centro de todo 

o mecanismo politico c indispensável uma 

auctoriilade soberana, que seja, por assim 

direr. a consubstanciarão de todas as 

vontades individuáes que entraram 

contracto social. Ora, essa vasta somma 

le poder tem de ser exercida por crea 

tura ou por creaturas humanas, c basta 

isto para nos dar uma idéa da gravidade 

|uc reveste a constituição dessa auctori-

dade suprema. 

E c então que eu affirino que a repu-

blica ú iusufficiente c que a realeza c por 

emquanto a única forma possivel, a com 

binação mais sabia e mais capaz de sa-

tisfazer os grandes interesses de uma col 

lectividadc. Quanto menos contingente, 

quanto mais solida essa nucturidade c 

pianto menos acccssivcl ao embates e su 

jeita ás vicissitudes da vida social—tun 

to inais se conciliará com o destino dos 

aggregados humanos que tiver cie reger. 

Emquanto tiverem de existir nacionali-

dades o pátrias —juuiioiuttçhias .serio 

sempre entre cilas as ir.uis fortes, as mais 

próprias, as mais fclúcs. 

E tudo islo já está sendo na Europa 

entendido por todo o inundo. O próprio 

socialismo que este, sim, c um movimen 

to legitimo da consciência humana !) cs 

tá convencido do famoso embuste da 

volução politica: tanto assim que não 

combate menos as republicas ' do que as 

monarchia«. De certo que mesmo o so-

cialismo não sabe qual será a solução 

que todos procuram ; mas já sabe que a 

solução não é a republica, o mal com 

que a burguezia vai estragando tudo, na 

America principalmente. Dá-se até o con 

trario do que se poderia suppôr : não ha 

socialista que não prefira o regimen po-

litico da Inglaterra—ao menos logico 

gravo como a historia—a todos os pro 

digios da democracia franceza. 

Na própria capital da Frauça a elite 

dos espíritos* vai tomando outro rumo 

não ha uma grande alma por alli que não 

se sinta dcsiiludida. A escola da França 

tem sido realmente de uma profícuidade 

admiravcl I 

Só a nossa escola, a dos americanos, 

<! quo vai sendo sempre mais subversiva. 

As lições quo nos dão são medonhas o o 

que cu acredito 6 que mesmo que nos des-

sem boas lições, nós nada aprenderíamos 

Já não temos cérebro para certas cousas 

que não sejam fabricar eleições e jogar 

no bicho 

Não ha duvida: esta geração pilo me 

nos disto não se livrará: ha de ficar sen-

do na historia patrla conhecida pelo 

nome de «AI.UNHADA THILMPIIANTK 

C A M B I O 

Ha quatro «Jias que os altistas no mer 
cado cambial do Rio estio luctando par» 
conseguir maior alta, e embora qiia.si Io-
das as noticias daqnelie mercado sejam 
no sentido do alta, as taxas não melho-
raram 

Hontem, durante todo o dia, os bancos 
sacaram ora a lt 3I|82. ora a 12 .1., 
mostrando scmpic vontade de comprar a 
12 l|16. 

O movimento do dia foi nuUo ; o cnm-
merclo legitimo parece completamente re-
trahido, havendo apenas, ás vezes, pro 
cura a prazo, condição essa a que os 
bancos se mostram com pouca vontade de 
ceder. 

Os especuladores também se acham re-
trahidos na iKpectativa, não acreditando 
no movimento altista do Rio. 

A indecisão nos mercados dc café m 
Europa o Estados-Unldo» do Norte t«m 
bem influis para a indecisão 
mercado cambial. . 

Na hora do fechamento, o merendo 
mostrou-se menos firme, sacando os b; 
cos somente a II Í5|I6 o II 31i32 
comprando um dellcs, estrangeiro, a 12 
l[32, prazo longo. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela liolsa de S. Paulo: 

90 DIAS 

Os jornaes do lltiei;o«-Aire< publicam 
telegrammas de Londres assegurando que 
os representantes argentinos estão Iralan-
do Dos estaleiros Viclters e. Maxim, dê 
construcção de dous eucouraçados. 

Os planos primitivos foram modificados 
e approvados pelo Ministério da Marinha, 
Os dous novos navios dc guerra serão de 
15 .500 toneladas e tcrSo uma couraça de 
1.1 centímetros de espessura, capa/, de 
resistir aos mais violentos projertis. As 
macliinas desenvolverão a força de ;t3.00a, 
avallos c a marcha será de 23 milhas por 

hora. 

" s navios serão armados com aperfei-
çoados canhões de 3II c 25 ci-ntini»tros. 
Deverão estar promptos dentro dc- lx ine-

I1IÏIAC çXo K OKI I. 1 VAS 

RUA DE S BENTO 35-Q 

TELEPHONE, L \ i : ] î B K K O 2 8 7 9 

/.es. 
O pagam 

dades. 
iito será feito em tM incnsstlf 

I"c. 

I I 31(32 
707 
iWl 

A VISTA 

11 2Y (32 
M05 
ÍKII 
7!l!l 

•1170 
Í0KÕ50 

Ijondres 
aris 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Ncw-Vork 
Soberanos 

Extremou : 
Contra banqueiros, II 15|lti a 12 d. 
Contra a caixa matriz, II 15(16 a 12 d 

Em eglial data do anuo de 1INII. 
Contra banqueiros, 11 5(8 a 11 23|32. 
Contra a caixa matriz, 11 j jHa l l I'.'-fliL'. 

A Praça do Cominercio recebeu os se-
guintes telegrammas: 

por decreto de ante hontem. pro-
rogado nor um anno o prazo com edido á 
Companhia llrasileira Torre ns. para o ini-
cio das obras do porto da Victoria, no 
Estado do Espirito Santo. 

A A R A M 

Aind.T a proposito dum»a Companhia 

rocobcínoH lioutftiu o terceiro dos artigos 

lue têm «ahir'o debaixo da <*pigrajilie «n 

í|ira. para o qual, <om maxiino firazer 

abrimos eapa«;o em anguida : 

A ruina dos raracterea '•ntrfi nós and; 

ÍÂo ra/a do chfto «jiií». é fur«;oso nconhe 

v'efir, o iauro dc brio com que kc t»*tn 

|»ortado .»s fazendtiroM e conirncf iant» •» 

rton do toda 

sso i: os tfiitIH 
áie /.owa sororabana de«tp*>r 

ABJ'^' O mai ; vivo iuteresi 

liacs dppia'iiK>s 

, Í'H muita trente MU«' SC 

Pela diretoria (icral dos Correios TajL 

eirada uma liitlia postal entre Iiotiicatdf! *** 

Laranjal, neate Estado. 

Hapcario 
Particular 

.Mercado, firmo. 

Hanfario 
Particular 

Mercado, .aIn.o. 

RIO. IH 

Vi- h. 

11 31(H2 
12 1|.L» 

KIO. 18 
i—h 

11 aifífc 
12 1 [.Vi 

Baneario.. 
Particular. 

Mercado. 

Bancário .. 
Particular. 

Mercado, 

calmo. 

indeciso. 

SANTOS, 18 

J'J—U. 

tt 3í|33 
12 1t3: 

* 4: 
Km circular ante-liontcm cx|»edida. o 
ministro da i"az»;nda d. 'larou aos thè-

fes das repartir,fies aduaneira» que ao 
vapor /Jacta n&O concedidas as regalia« 
le que j^ozam os navios de guerra da» 
naçòcs amiga*, visto estar o serviço da 
Wt strni Trlefirnph f:ontpuny. limitod, 

fazendo OH reparos do < abo telegrapbluc. 
1, do Pará ao Rio. 

Por acto de nnte-hont-m foi supprímí-
da a linha de Correio entre Hot..rrafû o 
Cerquilhi». m .dc K^tado «endo rgualnienle' 
suppriinido o lugar dc condir-torde niafaís 
la mes:ua linha. 

* 'd; m. I 

Está encarregado Imje do serviço daii, 
vaceinaeão contra a variola, na l'a tori:; 
do Serviço Sanitário, das 11 :oi 3 da tar | ' ! 

de. o inspector sanitartíij dr. Kranciscu ' ..v; i 
Luiz Vianna. 

I 1 r eiwioía 
Sabemos que por estes dias Catr rá pa- ; 

muita geute que se d. ixa embalar 

na mais enfadada indifferen^a pelos ne-

goc. i i pidjiicos. Para muitos «'• indiffe-

wnte que os rios demandem sua desem-

bocadura ou se arrepiem contra a» nas-

cantes. Jfas edses mesmas indifferentes, 

Jjfie voufuyaam o cortio se i !ia ra/.o >• ca-

ei' e que ignoram eomo •• que 

|p««ro';eti o brio, agora tem ci.thu 

pelo dc-forço «j 

M m sor-j abana • 

governo. 

Nno Im ja iii:»s;1o nlgim,-. <io«ta iiiute 

•O desforço »-oufru o governo, mais < 

pado qne as diruetorios anoinjnius e 

ap-

pn»pri«>tnrios da 

;<i iij.ido contra <» 

• Partimor, de Säo l'u'Jo ÜS * 40 da u;a 
nlifl. 

Km nossa companhia e « oui n m smo 

destino embarcaram lambem o dr Se-

baKliwn Hil.as, a-lvogado da Sorocabona. 

dr. José Kobcrto. I delegado auxiliar, 

seu escrfváo. tmpute .loaquim Vieira da 

Silva, capitão Hert!:o!ino Pinto, sub 

delegado dc Villa .Mariana; «• o tenente 

Antonio T. Valeriano, - o.^i.a.idun-.lo iT» 

praças da lirigada Poli iai. 

Ab'm desses sold.idrc. • <,; 

' ile A&ricullíin C o m w c i o 

e I sk t r i-] 

l'AUI.t V 

As I, 
•ia do dr 

"imi A s'ij(.'i 

r i '"cssXo 

A »ANA 

ria I-. 
havciid.. 

ça o 

jysjio/tsi/lti 
jCjji; cadeiras 

K 
»nil.—i- o, d 

» r . . 

<. CJlle lá no I; 

d j balnrico. 

lipo, por iih . I • 

' : '. I ' 1 ' 1 ti - „I 

baleei aiu 

c r 1.0. qt|-

- eus fi-

le) dr I '' dc-lí 

estacionadas • 

scr\ ! ias ji ia ' .1 -

Tentos fc iio 1 oa 

lo nada cie i:rp<r-l h i; 
Apenas, na • -t. » - _ r-

obrigados a pa. ,< .! 

tos para .-ip.c,- r .1. . 

I mill) 'f.ĉ  \ 

amea.;ava ipielr-ial o 

\a cstac,.. , V i til 
tídlS II','. OS ' ; r : 

Es., re-

de l.arac 

Kc i lU já 

luiras da 

Ailles c 

I pi 

lo .1 

! ; 
' ' 1 a a se j. 
Iaci. 

E 11 sejfui'ii 

ras da farde:, -lob a presicleii 
'•"'/. I'. fe ira Marreto, sc e n-ta-

Irs Siepicira t'anipos c- ^ a 
nuci.Tci le-gjl. c dec larada 
da IH:ectoria da Sucie 

- .. Indc . 
Aia,-a,. !.. 

foram f. itiis 
'Ir V. <-a I 
lie i. a C a , 
.'itaneí', a pe-

autue . sc.- a 

e a 

II,aal 
il,all. 

iiii'Slem toela í 

•lint-s 
Cj I,; 
i, .1 

.1 da 
• - r , 
. s„!i 

Mercado de café 
'J Havre abri ; a 37 l|2. coin 

l|t 'to franco. Ilaiiiliurtfo a .11 

ta de T ; f d„ pf,,„„i 

rado. 

Em 

alla de 

c»m al-

New-York, inalte-

antos ., 
animado, s. n,|y 

bons |e,(e-< 1.SIXC I 

mercado i 

a maioria <c s . 

Itase- corrente 
A pa? 

inen ado abriu bastant« 

jiiosivei obter-se para 

' ie base; niai.-, tarde o 

•se' -aluio, rctiiando-so 

mpradores 

4íi7tKi. 

sape. I ,i de 
mu-

1111 

li,,te lho iiara 'pie se ol 
• "CU ;• ipaildade .).• Krane a. f.-li. i 

I -U ! lura lutta 11,1','àc, alli d.- 1111 
'le "'' Ill-tra;;,',. tiaseado r,e> em 
>s iiistrumelitos ajíraiios aiitciica 

-, |ei.,j'.^a,ios pi-ia J,•{!,.• tu .(.//..<,/« 
•:!., pela '̂o, ieda.ii : 

'"'-»:.' dr. I arlos Botcliio, prO|ion 
, > • NM : cs srs * 
• 'I liari-fH A/,, .e-iic 
-•>« '•••.•. 'ii.,,n ar., 

• iraiieiM,, 
leiaqilini da Si 

Harrelc,, 
dr. 

;,1.1.1-

I.. í , !.. 
did', l'e-rf 

da. «|r d> 
roUu ie Sou/.i 

.v.,na, ai <11 
Kncli.les ('uni a 
•i.ar 

lo ei,-, lai ai 
presi.l „•„ la ,e-y 
lado ,.eh ,.„„„,í 

dr l arlec. ( 
Ii.'ii/.i<' Krnesto, 

• s, dr Tli, odoro 
Mn!'.,. Iviffenio 

ivcira Mello t'an-
dr. Lins cif- \'a.s 

iali-iio .Martin., de- Aini-r-
> «et» H ,• iroz, dr Ni-
Ui.iioy. ( .rios Alberto 
I leur il] i I. - Ile-re,,],, r dr 
' dr llei,ri,j,ii: S, iiau 

se-(rur,d„ , 

cas 

'ont il, oa mo 

tiva. tudo 'fcpeii iendf 

realnu'iite dc ae; irar 

do extranírfife, icni 

f t radas 

have 

,ara que 

niui.ir, -X.fxX» 

anciro, na do Ja: 

Mf'i. • 
H ' . 
® « 1 

i ' i l i 

I t 

Olio d«e, fori, 

.Santos c; J,'io 

penli', ria alia 

r.!,»'ti mantido i.a I,as 

podemos di/er cj a 

prestado uni S'-n :'_•,, 

com .e s,:, grandes 

,„. , |, ve 

ti as d,. 

V, 

eni 

•ate 

de :, 

r,a mesma f j.ecta-

das entradas. E' 

, oniej o mercado 

resist ni,) ,1 c ontinua-

11 - portos de 

r um écran de ein-

os pr, "os se te-

e actual liest,, Vcr. 

especulação nos tem 

enorme, resistindo 

e a j'itaes ,i baixa 

! il lis 

s 

eins , e :; ,"• i. h , 

3FI WM SA. • AS 

I !.. ells'.US, lue. _ 
par..-., apre 

i. iíI-Í «eirada el, 

-, 1 >•:'•,.' „'• ,:,„ 
.bem diseiiiido ,11 1-' 

1 ,| |i lin -i , ; 

M» . |. •„ '., 

' 1 
• e, » • l -, ;•• 

„lu ,, 

pa-

ra os prelos dec Uiario Official 0 rcla- , , . 

torio do dr. Bento Bueno, secretario do 

Interior e Justicia, referente ao tirovimen- jj j t < ' 

to da sua pasta durante o anno findo, i 

O secretario da Agricultura firmou 
contracto com o engenheiro Henrique líuc-
colini para a fundação dc inn núcleo 
lonial em ií'Boy, concorrendo o poverno 
:om o auxilio de T-Si por hectare de ter-

reno de cada lot« íornuciaeuto dos in.s-
trum. ntos lie MbulRm e .)lirií;»T»dn»c ,1 
iudeniiiisar as despesas feita* com a pas-
sagem dc :i" classe dos colonos que de. 
scmbarcareui 110 porto de Santos, com 
destino a M'Boy. O contractante, por 
sua vez, como garantia, obriga se a hy 
pothecar ao Ratado os terrenos de sna 
propriedade, somente rcccbeiido .. auxilio 
referido após approvaoão dc verba pelo 
Congresso. 

SocieJailc 1'rotcctoru dou /'. hrxrn-
lidos. 

Seguiram hontem [ ara I.isb.ca pelo va-
por Xilc. os portiiguczes Jose'- Magalhães, 
natural ele Amarante.' Francisco Antonio 

regorio e sua mulher Angela dc Alicci-
Ja. naturaes dc Trancoso, a quem a So-
ciedade Protectora dos 1'ortugnezcs Des-
validos, em virtude do seu precário esta-
do do saúde o pobreza, resolveu dar 
respectiva passagem. 

N o t a s 

Vai ser fechada, temporariamente, a 

escola da Villa Clementino, visto aili ter 

se dado um caso de croiiji. 

A direetoria do Serviço Sanitário vac 

providenciar sobre a necessaria desinfec-

ção do edifício, afim de evitar propaga-

ção da terrivcl doença. 

fv\VFA EXA .HEXTO ? 

Completando a noticia, «pie Ijonteni iu« 
scrimos sob o titulo supra, podemos hok 
acereseentar que o 2." subd«degjido Jô 
policia do iiraz. eapittlo Antonio üuima-

RANTOS. 18 dunior, interrogou a n-vusada Kuaa 

/ -ôú Capella, <! elarando esta exercer a profis 
42 s^o de parteira e residir á rna Ja .Saúde 
1-2 l[l<; n. fl. 

Int.« rpellada sot»re a tentativa de enve-
nonamento na pessoa dc seu amante, De 
metrio Tacci. Rosa Capella respondeu 
que o denunciante niin-afóra seu amante,, 
sendo certo, poréin, que convivera cm 
sua companhia, na qualidade de pensio-
nista, cerca de * ânuos. 

Quanto ao facto do envenenamento qné 
«J U*e aietribóí,, refcçjii qn«. a 
Lstellina ffemardone, a quenrroifsnHár 
~ conselho de sua ex ereada Carlota Beí-
lini. de facto, lhe fornecera uru \idto 
contendo eerta dose d«: um liqui !o õr 
de havana. liquido esse qnc, administrado 
no café destinado a Demétrio, teria a 
virtude de affastai o do lar, vistr. , 
eanyada dc aturai o como //cnsioiiisfa... 
por n&o ser pon*ual nos pagamentos. 

Descmbara«,ando-se, num momento, de 
expansão naturul, Rosa eonf.íssou á au-
etoridade ter mantido i elações com o 
ex-inquilino que ainda lhe era deve 
dor de quantia approxíinada a 000$. 

Que a cartomante lhe fornecera, além 
do liqnido, uma caixa contendo pós. po 
rém, <jue nAo usara nenhumr. das ntrs:-
n/ia.i. • 

Rosa Cap»dla promplifieon se a entre-
gar á pidi. ia o tal liquido eór dc havana, 
cuja dóse a livraria para sempre de De-
ni» trio Pacci. 

O capitão Cnimar-lés Jun''t»r v;;i man-
dar submetter á analvse clrniiea a sul» 
staneia preparada peia MI tonmnte, afim 
de concluir se se trata ou não de um to-
xico. 

Kstellina Hernardo • \ a }\iti<t ira. está 
sendo pio :es*:ada, continuando o-re;pf -ti 
vo subdelegado o inquérito a que prutvdf 
centra a parteira e dona de eusa de pen-
HSO, cujo prortHiio de despedir os penrrio-
nistas é um ti.nto tnystcrioso 
ado. 

Km teiupo. volveremos a i 
leitores sobre este intercs.-: 

» 
• • afro . 

tajMíiiíe 

t>< ti v « 

nome. CNte. 

f i l i ado 

lada. 

-seir.. 

Já 

"... v» nha a 
t. Mjperc.r 
para iiiít !> : 

Jl \Í)IAHV, IH 

Foram j-r-bida., hoje, durante ,, dia. 

na estacão tia Companhia Pauli. îa. nesta 

•"'ad. i;}.» 71 saccas do caí- sendo 

10 ,27 ha cas despacha-las para Santos e 

- 1'fra ft Paulo. 

Venda. 

Hase, 

Mer« a-

Kntrau 

, M) íV 

•iS'rf >0. 
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Oil calamidade ! . . 
TÁCITO 

Pagamento de premio. 

A thesoitraria das loterias de S. Pau-

lo pagou hontem aos srs. Joio Pedro 

(èiistamand, empregado do Hotel de 

Fiança, e Olympío Malanconi, ex-empre-

gado da casa de musicas Levy, a sorte 

grande da loteria extrahida cm 17 do cor-

rente . 

C a t t l s m o c m a r ç ã o 

Sentimos repugnancla em narrar certos 
factos c|iio figuram no archivo da poli-
oia. Hntretouto, acostumados a bem in-
formai* o publico, temos o dever de, oc-

oinnU ,1„ , . , cultando minudeocia» inconvenientes, re 
cupoia do edifício, abrigando serenamente | a t a r „ , factos que chegam ao eonheei-
» vertigem dos tempos. 

4 

so 

E Ttie seria do monumento se cada ge 

»titio, de de* em dez annog, lhe tocame 

*o tecto e na travamira geral ? 

Comprehende-«« ijne, tratando de «o 

ciedudes humanas, o caso i ainda muito 

maii! «irio. Por sua natureaa, a» consti-

Jois<5e» politicas slo infinitamente mais 

^•geis e mais sujeitas a acção modifi-

«atha do tempo do que os edifícios de 

pedra. Par» ellai, o problema, cuja «oln-

Sâo se tora» cada rex mais formidável, i 

exactamente a que corresponde a armaçito 

4o edifício. 

Todo« os pensadores estio de sceírdo 
, m M"« O que ha de essencial non.a civi-

NMÇÍO é o desenvolvimento eoBtmno e 

>rogressiro das ioitltuiçfies ««ci.es como 

revelado de todo quanto constitne a cul-

tor» de nu p« r o ou de um» raç». 

A condido fundamental dessas institui 

f"*, em regr», i » roexisteneia de um 

poHtk» destinado a reger directa 

ImnMkt-rsnte toda a economia eolMtU 
U « ÍMnt f r « ordem fartem», n mus 

Mt«p§ío dente t e w » . 

•em, alguns dos quaes 
ir informares fornecidas pelos delega-

mento da reportagi 
por informaçjíies foi 
dos da Central. 

Trata-se da caftina Luzia Stoffola, ita 
liana de 48 annos de edade celebre no 
districto do Braz, processada por diver-
sas vezes pelo crime infamante de leno-
cínio. 

Perseguida tenazmente pela policia 
essa mtnlier de sentimentos desprezíveis 
fugira para Bnenos Aires, alli exercendo 
em aleouces o seu conhecido e lucrativo 
ofílcio. 

Voltando de novo para 8. Paul», con-
seguira montar cata na rua de 8 Cae-
tano, explorando » honra «Ibeia e abu-
sando de indefesas víctimas. 

O dr Victor Ayrosa. 5." delegado de 
poliria, á vista da queixa que Ibe fora 
apresentada por nma moça, que exerce a 
profissJo de chapeleira em nma casa ds 
rua Direita, effectoou a prisio da cafti-
na e está processando-a de accordo com 
o Codigo Penal. 

Aquella,. que era perseguida pela caf-
tina, nío podendo, por mais tempo, sn 

O secretario da Agricultura dirigiu ao 

director da Hospedaria de Iininigrantcs o 

seguinte officio : .Constando que alguns 

fazendeiros tini debitado aos colonos as 

importâncias pagas aos agentes officiaes 

ile e.-oliocaçílo dos immigrautes nessa Hos-

pedaria, recommcndo-vos quo mandeis af-

fixar cartazes cm todas aa dependências 

desse estabelecimento, com a declaraçío 

bem visível, em portugnez, hespanhol' c 

italiano, de que aos colonos nüo compete 

essa despesa, que pertence exclusivamen-

te aos fazendeiros eomo remuneração aos 

entes officiaes por um trabalho qnc 

aqiiclles nâo querem ou n3o podem fazer 

por si. Outro sim, na occamlo da che-

gada dos imraigrantes i Hospedaria, de-

veis fazer-lhc.i idêntica declarar ão . . 

np.i 
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Pagamentos anctorisados pelo secreta 
rio da Agricultura: de í í : U'jÇ-l ! il a 
Antonio de Cainiilis : de 17:)$ 131. á Ca-
mara de Bananal ; de i:nS333, .i dc 
Atibaia ; de leMS'JtW, á mesma : ,1 réis 
'V12$!MtiO, a Espindola, Siqueira ti <•.: .j,-
l.ril>5. a Jorge Maia ; de -.»tu*, a Angus-
to Lefévre : dc 8$, a José Van Huml k 
dc á Camara dc 7,1,1,,. '• ,!<-
«0(1$ d do Atibaia : de 50$ a tierinano 
Vert; de liOOS$SH5, a Luiz Cesar do 
Amaral Mama: de !tt*$080.a I.ourem.o Gra-
nato : de 11»$, a Jose Maria Paes l.eine 
de 632.1149, á Camara de X. José do« 
Barreiros ; de 810$, a O Cori rio Pau 
ti.'lanu. 

inhieii, ia ,,,,,,-„! e ,,:. fei-

le,,las nas obras j.. ;• •;., 

pri.a. 

U'ie .'.Jiain os iiiqne, ros. 

dade c a lio: • , fa--àeí eja- cjs 

feiíiUlll cjin ',1 quel* q'|.' 

p,lo sr. Murliulio para htji/r 

podre eu, 
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Por conta do contracto feito com a 
firma Uanpt. Bicnh & O., para o forne-
cimento de 30.«00:000$ ele moedas ele 
nickel, o fiscal do governo na Kuropa já 
havia recebido até 8 de fevereiro ultimo 
a importaneia de 23.019:300$, o que faz 
esperar que o dito fornecimento fique 
completo por todo este mez, conforme foi 
contractado. 

No certamen litterario organisado 
Chile para um bymno ao Brasil, apresen-
taram 

-se 31 coinposiçAes em verso e uina 
em musica, sendo nomeado nma cominis 
sâo para resolver a escolha 

Fiei expedida circular pelo sr. ministro 
da Fazenda, recommendando aos cliefes 
das repartições quo lhe sâo subordinadas 
que enviem ao Tliesouro os pedidos 
prorogaçâo de licenças, afim de nío ... 
dar o inconveniente de ser a mesma con-
cedida depois d« expirado o prazo da li-
cença era enjo goso «e »ehava o empre 

A» Companhias de Seguros Integrida 

ie e Garantia já depositaram no Tbesoti-

ro Nacional 290:000$ em apólices fede-

ras», o» fôrma do regulamento n. 4.270. 

^ V -

portar as propostas deshonestas que lhe 
eram feitas diariamente, indiffnad». pro-
curou » policia, narrando, aioela que < 
ve^onhada. o perigo qne * ameaçava. 

Besta »gora que » potMsjraeed» en 
U á Stoff«!», já re-

gkatw-rte contra Loa 
tratada sob ». 2084. 

O Ministério d» Fazenda expedia hon-
tem eircutar «o* ehefe» das repartições 
aduaneira« recommendando Uip« que façam 
«t»erv»r o «rt. 31, | 18, d» le) de or-
çam-nto actual, em vtrtade do qual fkam 
exteasiv»» » todas a» Alfsadeea* d» lintts 
- «m mi. Í&L ( ? . " 

A Camara Municipal de Sjo José ,ic 
Bio Pardo % ai despender 'J:000.$. unm 
repararão da ponte sobre o Rio farda 
na estrada que daquella cidade vai ao 
aul dc Minas. 

K' de L'5 contos, por 2 $ , apenas, o pre-

mio que o sr. Antunes de Abreu á rna 

Direita, 39, offcrecc hoje aos seus fre-

quezes. 

Por despacho dc ante-houtem, o sr. 
presidente do Tribunal de Contas ordenou 
o repistro do paeamento dc 4.-274fó<)l) 
credito á Delegacia Fiscal, nesta capital, 
para occorrer ao pagamento das 'le.j.i .as 
com os concertos urgentes dc segurança 
dc que precisa o prédio onde fumeiona 
a mesma delegacia. 

Pelo ministério da Fazenda foram so-
licitadas ao da Guerra providencias par« 2ue na conformidade do disposto no art 
" da Lei n. 73»! de 29 de Dezembro de 

1900, sejam transferidos áqdellc ministé-
rio todos os proprios nacionais na cidade 
de Manaus que arhsm a cargo deste ul-
timo e não sào necessários aos sens •.,,!*-
viços, afim de que s« possa resolver so-
bre o destino desses imir.oveis 

fio desforço commum. O procedimento 

ei"-, fnzendeiros c eominerriantes scrií 

futuro o que foi nestes dias passados : Si 

vioWicius, respon • 

niaií viol- ncias í) processo • ri-

possivel vingar no papel, 

ou por falta 

a governo e otuiiiet ter 
i • 

• 111.1, K" fos-e 

,-ahiri'i por falia 

"in julgar os 

Hospedes e viajantes 
Rotúxcrie Sportsman, os srs Pardo 
Vieira, Mnnn, dr. Jacobo «areis, dr 
Burgas, Walter Clarkson e Sehimitli, 

0 governo n.ultou em 5$ diário» » 
Camara Municipal de Si o Bernardo • 
contar de 22 de janeiro findo, por nã<-
haver conclaido em tempo opportuno as 
obras de construcção da ponte sobre o 
rio Pequeno, na »Strada Vergueiro. 

d., jaradus q „• i. 

reins. 

O pro-esso civil de inilemnisaçjij, si a 

Companhia tivesse o destempero iiiaiuiiLo 

de querer lcval-o aos tribunaes, e ,, „ntra-

ria a natural reconvençâ , dc outra tanta 

indemnização pelos damnos in.-iumeraveis 

e inca! ulaveis que habitantes cia zona 

têm soffrido de «nuos a esta parte. Falta 

café, apodrece o «»eco ebranqueia o con-

teúdo, descaminha c não se sabe de quem 

reclamar, rrrlama-sc e ninguém dá soln-

e.nlo satisfactoria; encommendan não s3o 

entregues, frnetas c nniinaes não mais se 

transportam, porque, não ha dia de. che-

gar, e trens de passageiros nío tem ho-

rários, c assim por diante. C n̂c é que ie 

pode esperar dc diretorias anonymas que 

morain no Rio, aonde nao chega bem claro 

nem o rrho das queixas ? 

Qnc força moral tein as directoria» que 

traze m cio constante atraco o pagam..nto 

do possoal subalterno ? Como podem os 

inspectores do trafego demitfir emprega-

dos ruías ou infiéis, si estes bnfam ã ca-

ra de seas superiores qu- ngo pode-n gri 

tar COM elles porque não Ikcu ptigam em 

dia f 

ele I 

O b i l h e t e 

'! i ,-i.il i 

'laratiiig'ietii 

,.i ,. - i •! Jli 

'••lista apenas -

I, I, 
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tie São Paulo 
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Ce,lyseu Paulista, 
A il.eu,int ás H hor.'.s da 

se nó redmuij l da avenida 
a inaugura'ão ,las corridas 
fi,. ã,i - la 

.- - ... lidados s, i - / ,, 4 

Lm/ 
el- I 

, alt. 
casa 
! i Iii-

|ihon..gr»pl 
fl , 

Este rabos, este horror da 8orocab»na 

a imagem rir» do Brasil. Assim como 

Acham-se nesta capital, hospedados qa interessados na zona quebraram agora 

brilhantemente o silencio e a quietnde, 

[temos esperanças que o Brasil ainda pôde 

* melhores dias desde que a energia 

como virtude popular, se irradie na mas-

sa d» população 

Avante, avant*!! 

R« nos» companheiro que. conforme 
notjeiáenae, seguiu honten para » linha 

e . , L - « iiana 

C*mm de Qatlm tm & l-V T ******* V** & ««Uo dan 
á f JWH t 

que va» 

dr bel'a estar: 

Clnmíínios i 
o anrmnei.» fia 
A" lUxjartj . 
n t. 

A label la d. 
annum io. im 

Aqufflla - asa 
'Ian uifimaM 
ror»morn.' 

A Repartirão ric Afinas . r : 

fornecer o matéria! n . -s'ari • 
'le oanalisarào de as'ia.s •• rvi<ia 
r^na e Arras. 

O -.'crctariu da ALTÍ<ultuni 
inuniripalidadr- de Bu'jnira que 
no não pode auxiliai a com dinl 
réu», concorrerá «,.>ni o matrrúl nr.-essa 
rio para as obras <b- abastecimento 'le 
agna da referida localidade 

Ao director da escola a^rit «»!a j.rnfi. 
«Luiz de Q,II. iro/. ,) sr «efT»*tario «la 
Agricnlt nra eiffieiicn declarando que i.cm 
no regulamento cia referida escola, nem 
no orçamento lia auctorisaçào e verba 
para pagamento de transporte aos lente 
e profe ssores e que â -dm sendo esse 
fnnceionariccs deverão servir-se dos roe i,,, 
de e-ondneçilo que a mesma escola offe 
recc. 

„ , „ , | „ , i „ . . 
tu \„-ri- nl: 

I li-
ée!! lie 

para 

. i II, 
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Grupo OraRialíci Aíu.unos de Tnima 

a p i r t ana 

USJ.ejj, 

Ewrcve-nos o «r. major íJa^par Rpj?o 
e Silva, escrivão de pa/ da Consolação, 
informando-nos qne t«m enviado refilar 
mente á Dire«:toria <lo Serviço Sanitario 
os rnappa.s de nascimentos casamentos e 
dbitos, em contrario do que noticiámos 
hontem. 

A nos3a noticia foi obtida na «arreta-
ria do Interior e constava do expediente da 
mesma Repartirão. 

O goveiT.o offirion to inspector do 6' 
districto agronomic o, agradecendo a com-
monkarlio de haver sido iniciado nm cor 
»o elementar no gropo escolar de Iguapé, 
* qo« mais nma prova do zelo, boa 
vontade e intfllisente e«forço com qoe o 
referido inspector desempenha os deve-
res do sen cargo. 

<|3§eretsno d* A*rie»itHrm eoneeden 
iw á C t M i t Monfeipai dk " 
ctmelaaà* àm obrts % que 

l 'ara festival tjiji 
ir.-.n^o'i para o di.j : 
s> us salões a m a liri 
F'.ra/,. em liomenaffem 
Lifjht, por s.'» Sup. ritiN 
sr .laine« Mitteliel, rni, 
'lade uni fi.eo <b lu/ e|e 
•}•• ^41ô velas, pratuitan.e 
minarAo »Ja sua «nitrada prire 
or io uin bond esp.-, ral para <, iranspnrte 
ta banda rrinsiea| (j. t Brípi.Ja Poli ial. da 
-idade ii'i jrllo bairr-» 

esta So- iedade 
! du . '»rrenf. . 
'a«leiro Ma- hado. 3, 
i Santos 1 )umont a 
itend'iite interino, 
I. u aquella So»,i«--' 

leetriea e«)m força 
para a illu* 

srs JoAo dos Santos e Ananias An 
pusto ( esar de Mene/.es parti«>ipani-nos 

Iqniriram a 1'harrna. ia Interna, io-
nal , sita á rua de S . Hento. M . • onti-
nuando com o mesmo es tabela irnent^» 
qu passt »1 a denominar se Pharmacia r 
Pingaria Santo* <• pirará sob a razão 
de -I Santos A C . 

Kn. Espirito Santo de Itararé vive uma 
senhora que, tendo nascido em I7K4 
acha-se ern goso rompleto de todas as 
suas faeuldades. 

11 * annos, já é viver ! 

O dr Roberto Hottinger, lente de ve-
terinária da Escola Polytechniea, apre-
sentou ao sr. serretario da" .\grienltnranm 
relatório sobre a epidemia reinante no 
ít° dLst-icto agronomico. 

O lecretario da Agri^nitnra recnnimen-
doa ao inspector do 4o districto de Agri-
cultora nm» visita á fazenda George 
Wilmot, afim de ver o trabalno do € Cul-
tivador de disros», condtinirando-lfce. em 
reéatorio. náo o qn#> Iwuver etewva-

l'ift« 

guerra /unnin. 

Riu, 18 

1 ' ;., I. . íleitos, 

r !a „:i«"a de 

•!• se.í.ão 

; 1'...! . Ja Fon-

I • "-ida a-, .i, pro» 

r. I* vaut. - . r\ira* 

i ••!•- ' • •• i1. stan-

» r,,*., .ia AU 

por»'. -n 

dor Ti ojnu 

A' ult ima /..ora n almiran*« 

Wand 'nko lk chefe do .st.i<! 

ral da Armada, re.»-}»ou urr 

do eomnimidaiife da flotilha -

nw crmmnnieando t-r ido 

a\^o de /of'rra Jumna. <» qii 

o meu tclejram;iid de hontern 

I in. ja 
• t. luardo 

i.aior gone-

• '• gramma 

!" Ama/o-

» pique o 

'• -or.firniu 

«den do, mas ainda as n a » in*preasó«a, des-
8an- eripçio do appar*lho, rwt>»<iiii« e dnra-
pro- bíhdadc das p*ças qm o mmp9&m, tra-

0 dr Augusto ^a. ministro da In-

instria e \"ia«,ào, «xpediu hoje aviso 

á fiN-ftcrr.ii da V. F ''eptra!, or bran-

do lhe á Companhia .C;oro. abana 

três iocouKitiTas. para auxiliarem o tran-

sporte da mesma estrada, «onforme re-

qnisieão fio re*pe tivo presidente, Fraa-

ciseo Casimiro. 

O dr Augusto S'iîra aurtori«oa ainda 

ao direetor da Central a forneeer, além 

das tres rcqrTisitada«, mais seis toeomo> 

th as á Soroeabaoa. 

A com missão lenit iva fio partido rs-

pnblicano de K'tado do Rio de .Janeira^ 

de accorde com o qne t^legrtphei, ha 

dias, esM)fb*n o ir. Rangel Pe^taaa para 

senador federal, na vaga aberta pelo fai-

ieeimento do sr. Forciancaia. 

Partirá amashi de Santoa « 

Flwi*** Prüteio, f a t aift será 



KIO, IS 

Hl tio indigitados paru n Tãf* de con-

bt-almirante, aberta pelo tallecinirnto do 

ir . Custodio Joaá df Mello, oa capítlis 

de mar e guerra 1'inheiro Unedes e Ca-

lhei! o« da draga. 

VIENNA, 18 

Tiriagmnmaa NMbldaa da Moscow, an-

Mnciaia qua dm ronaaquencla da san-

grento» distúrbios havido» ha moio» en-

tre eitudantea, 15 delle» consliiurudo» co-

mo promotores dou acontecimento«, fo-

ram fuzilado« e alguma.« centena» depor-

tados para as regido frigidas da Slbe-

*iu 

O telegram 

tra «ecgío pn 

I confirmar o» 

aos itttirm» 

rtenta a proj» 

material da I 

t u n Na noil 

tem íorain art 

«os pontos da 

estações, dest 

Cent a o d. spm 

inolliante altc 

blnaçilo entre 

te» da zoo» pi 

f erraa. 

E' realmente 

dc tal ordem o 

rido cm F.stadc 

grc«so moral ci 

lo cm que o r 

lio« processos r 

^llroito sobro a 

lenccr com iuat 

dc conquistas d 

"om razão se o: 

vsngnai% das 

. da Republica. 

Havemos dc c 

«»niplo esse qi 

lista vem ngnra 

listados, onde o 

ção dcsapparecei 

cada um obter j 

mios. Sc em S. 

como sc liSo de 

questões no int< 

Malto Grosso, se 

tt borra de garrucli 

Demais, nio se 

attitude dos assa 

E' (tila por cgqjl 

rente. Mais pan' 

do irresponsável 

liomens que pela 

conceito, derinm 

tlrio. 

Custa-nos a cre 

triste empreza sej. 

merciantes, como 

pojideolc tclograpl 

filo justamente 

gociantes os mais 

íituuçSo da Estrac 

ua se regularise, s 

porte para os sens 

stias mercadorias, 1 

«»taçCes corn tão • 

snas rendas, já tao 

leral que a todas 

Depois de tantas 

tas esforços, de sei 

for parte da dircc 

quer por parte dos 

jrais dc cessar os ti 

tratempos, agora, j 

administração da 

verno nciiarnm o 

salvando os inten 

dos queixosos, agor. 

tes se declaram fart 

de armas em puoli 

liftha, destruir o ma 

çí.ÇÍ ? 

[ ! O sr. ministro d 

dias ao presidente 

f'trmo noticiamos, o 

•Peno a v. exc. Í 
blicar, para conhecin 

teressada, que estio 

gOcs cin avultado uu 

Ua Estrada do Ferre 

gnndo declarou-me 

companhia, um brote 

c assim succesgiWmo 

rein precisos, dentro 

sendo que o governo 

correr com as prol id 

ctnnstanciaa aconselli 

normalise quanto ant< 

ma estrada,. 

Essa coramnnicaçjo 

bilo os interessada 

entretanto, atacando 

ila estrada, reduzindo 

uma situado cera vez 

<tò por completo os e 

o da Companhia ! 

Os tristes «miressos 

dó o mesmo telcgrami 

prumettem tomar aii 

dadc. 

12' de esperar que a 

dfs do Estado evitem 

Bondados, já que não 

ijnc se deram. 

li <5 de c.'perar taint 

sáveis por tacs «clvage 

ígfnto punidos, a b<-ni 

Paulo e das próprias c 

tencem. 

(IV» editorial d O Fa 
rente). 

O ar. barão de Pedro Affonso, em 

carta dirigida A Tribnna, desmente a 

noticia publicada em jortaea desta capi-

tal, de que tende a crescer a epidemia de 

febre amarella o que ao contra rio," actual-

monte, ella começa a declinar, tomo tem 

sido observado todos os aunos, pois a 15 

de manto «mignala-so o apogeu da rao-

iastia. 

PARIS, 1« 

Começou pela manhã nesta capital, 

com enorme concurrcncia, o assulto de 

florete combinado entre os celebres pro-

fessores, italiano o francez Pini e Kirscb-

hoffer. Os amadores do esgrima aguar-

dam com andedsdo o resultado llnal. 
Ainda por fjlta de numero nSo houve 

ioje sessão no Senado. Factos policiaes 
A Tribuna affirma que um official ge< 

neral, que occupa elevado cargo em esta-

belecimento subordinado i Marinha, dei-

tará cm breve esse cargo. 

O dr. Thomaz Bezzi propor, ao gover-

no a venda dc uma grande loilccçSo do 

graniras. 

A commissáo competente vai resolver 
»obre a proposta. 

RIO. 18 
O senador Vicente Machado jfarte ama-

«h i , a bordo do Xile pura a Europa. 

Attendendo ao crescente desevolvimen-

to, nessa capital, do serviço do arrecada-

3io de impostos dc consumo, o sr. Mor-

tinho, ministro da Fazenda, anctorisou o 

delegado fiscal dahi a adn 11 ir, sob sua 

responsabilidade, um auxiliar, mediante a 

jratificartio de 200$ mensues. 

Movimento do porto. 

Entrou o vapor : 

Inglez Nile, procedente dc Trieste. 

Saliiram os vapores: 

Inglez Xile, para Southampton. 

Italiano SanpiOHt, para Génova. 

Francez Les Alpes, para .Marselha, 

LONDRES, 18 

Segundo tclegrammas de Capetown, 

íontiuúa muito grave o estado de saúde 

de Cecil Rliodes. 

Nenhuma melhora experimentou ainda 

o illustrc enformo: no contrario, acecn-

tua-sc a debilidade, tendo-se como certo 

um desenlace fatal. 

PAETE COMMERCIAL 

MADRID, 18 

Ainda não se acua terminada a crise 

ministerial. O sr. Sagasta teve esta tar-

de urna conferencia com a rainha regente 

e ao sahir do lutado krlaron a alguns 

amigos que á ultima hora .surgiram difi-

culdades para conseguir a formação do 

novo gabinete, de accõrdo com o que fora 

•municiado. 

A' vista das diiíi, uldades de occasião, 

«o esta tardo não conseguir ivmovel-as, 

desistirá de formar o Ministério com as 

pessoas indicadas reorgauisaudo-o com 

•s antigos funccionarios. 

VIEXXA, 18 

Corre aqui, com insistência, o boato 

-de que sc descobriu uma conspiração, ru-

jos fins eram destruir os vasos de guerra 

austríacos Hapsbnrnn c Arpai. 

Consta qnc foram effectuadas varias 

prisões de indh idnus comprometlidos no 

plano criminoso. 

VIEXXA, 18 

A Camara baixa do fírichsrat, e n ses 

Ião desta tarde, adoptou por grand-: 

maioria o proj.vfo !<'nie a m estabele-

cimento de relações ummerciaes provisó-

rias entro a Amt ria Hnncria e o Mexico. 

rABIS, 18 

Le .Valin, em sua edição da manhã 

publica um t>'legramuia Havre. annun-

ciando que os marinheiros e fognistas da 

Companhia Transatlântica, nesse porto, 

pmeaçain declararcin-se ein greve por di-

versos motivos.* 

WAMilXl.TOX, 18 

O Senado approvou hoje, por 42 con-

tra 31 votos, o 4/7/ ettabeiecendo diver -

Bos prémios a companhias de navegação. 

Introduzindo, porém, no projecto, que fõra 

«laborado pelo governo, diversas emendas. 

LONDRES- 18 

O Dailff Mail diz que, segundo infor-

mações colhidas- o ministro da Guerra se 

propõe adquirir de um momento para ou-

tro, grande qnantidade de mnares na Re-

publica Argentina, para remonta do exer-

cito britannico cm operações na Africa 

do Sul, mesmo a despeito da grande op-

posição da« colonias inglezas. 

Resumo gorai dos prémios da lotaria da 
tapiial Federal extrakida hontem : 

13023 l.-,:OOOS 
39592 1:5(10« 
8818 «Ouf 

rnuMios dr 200$ 
8165 51600 8812 10163 10874 p s ® 

14948 17890 18179 25361 26310 27791 
rilEJUOS d e 100$ 

3540 50<» 5790 7412 8101 10717 11438 
12471 1412« 14271 11318 16341 16760 
17537 IHÍW-J 19202 19723 2I9H-2 -ir>H4H 
29004 29695 3632« 37594 38888 39507 

AITKOXIMAÇÕRS 

13623 e 13624 - 200$ 
39591 e 39593— 50» 
8817 e 8819— 50$ 

filttxu 
13621 a 13630 - 6o* 

39fi91 a 3960*1— 2(1$ 
8811 a 8821)— 20$ 

I KXTUA» 
13601 a 13700— loS 
39501 a 386(10— Í T 
H801 > 8900— 5* 

os numero« terminados era 23 

cegnpira da geral in 
1 '»arfem « n u a co* 

»as irrompem fnriosan 

do», Tod«, grttam... 

•»»dor gnau de prw > 

fieto« o «ogredo phli 

», nio pMe deitar i 

•m toda ema longa cai 

da, em toda ena trt 

A ' p r a ç a 
MARTINS COSTA * C. 

p a r t i c i p a m « o s s e u a a n i i j o s 

o r r e g u e z e * q u e , p o r m o t i -

v o <1® f o r ç a m a i o r , m u d a -

r a m p r o v i s o r i a m e n t e o e *-

t a b o l e e i m e n i o e s m m e r a i u l 

p « r a n HL*A H O C O M M K K -

C I O , X . í o , o n d e m n U . 

a l i a m , c o m a a e m p r e , a r o -

• • » b e r mm o r d e n a d r w > m 
í p ® » « e r e s o a m i g o s . 

F a l l e c l m e n t o s 

Faileceram: 

ÍEm Santos o sr. Julio i'ereira. 

Ein Campina«! um innorente filhi-
nho do sr Aureliano Porto e o sr. João 
Lopes da Silva. 

+ Km Mogy-mirim, o «r. Joaquim 
de Sonza Novaes 

4« No Rio, d. Maria da» üôre« Las 
cio, d, Anna I^rnardina Miranda M«rtins, 
d. Eihe Stmart Dceu, d. Maria Soar.: 
de Cisneir««, a «enhorita Eugenia Oramm 
Ferreira da Siíva, o * ir. José Corrêa 
Duprat. 

4 Zmjrtf&tCiü», d. Macia lUm 
IZZÜ ** ' ' 

LONDRES. 18 

Telegrapham de Hong-Kong, na China, 

fse a revolução ertende-se rapidamente 

na província de Konahugsi, e propaga-se 

tgora também nas de Kouangtonng e 

Ttanan Os rebeldes derrotaram o gene-

ral imperial, qne havia sido enviado can-

ti-» elles, tendo occopado assim como sa-

queado completamente, a ddade de Fang 

cfceng, sutaado «Ui ditersso» mwiíwvm 

Clubs Cooperativos 
cura Monaco • 

Com S1MOO se oóde receber um «p i « ; 
•dido relofio de ouro <W 18 a * 

O priawfro n r W a rntiw-«« » 
29 do ewrenle, t ro» 15 de Hovtrbrs 

Todo» 
têm 8$. 

Todos os (inn' ro tf-rmiô*!«« 
Wm 

Teil gram»» reteWdo pel,, ^ 
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I qua-

O que mestre «pear. ,„,„ 

* «II. l - é mastigar bem . p m n s t r i t u . I 

* b* , n ' P» r" « * M i « « n l l r suave-
'nento, sooegadam ntc, „.„, perigo d 

f isgar-M . 

o qn . «11« M i i habilidosamente fazendo 

«m tudo Imo, em tácito accôrdo rora o, I 

«cus finório« companheiro», d p,„ 1,4, [ 

A S o r o c a b a n a 
ASSAI.TO i KST11A l>< 

O tolegrainma do S. Paulo, qti* em on 

Ira «ecgto publicamos, vim infellimeiite 

confirmar ok dcsagradavel» boato* qun 

sou ultimo« dias cii • tilavam, raUtlva-

Ianiite a projectadas violências contra o 

matorlal da Batradi do Forro Soroca . <r.. 

Na noite 4« ante honleui para bon-1 ««'IcnUores, comunrolo, 'imprense 

tem foram arrancado* trilhos em diver- ® P«HUeo» á balrada do fuglo, a guisa 

Aos pontoa da Importante llnlia, atacada« J o '"«uhHroa, para lhe preparar um'rico 

estaçOe», destruído material. K, «cerei-1 " «'»oroim prato, desses ,,ue deixam 

tfenta o doapaclio telegraphlco que «a-1 P^adar duradouras recordações, 

iiwlliante atteutado foi frueto de com- I í í l l o m tudo Iss» e»l4 correndo graa 

blnaçBo entre lavradores o commerclan- d " r u c o * J«ve tomar «ério» cuidados <1 

tea da /.on» percorrida por aqoflla via- Io ^'«»'miro Coata. 0« anu verdugo» 

ferrei. já mostraram que »Io Impiedoso» 

&' realmente doloroso rc#i-trar-so facto I u j " Prendem isrgsl-o tilo cedo 

de tal ordem o de. tal gravidade, oocor S J o 'apazos, o» tyrannos, de o agar 

rido cm Ralado ife IAo accentuudo pro- r a r P n l dc! u m a Itora para outra *o do 

gresso moral como o Estado de S. Pau- j o r n e a r e m em qualquer logar publico, 

lo em que o respeito i lei, i confiança ' 'w» ' « » n ío falta muito. JA lho atl-

110» processo» regalares, n supremacia do r o r a m , , J , I°» "» Insulto», j í o cnxovaliia-

íllrolto sobre a força bruta, deviam por r , , n i '"Justamente do todos o» modo», 

tcnccr com iuabalavi.1 si guranya i serie N i u 6 ,J(-ni«i»i poi», que em plena sema-

dc conquistas da civilisaçjo de que aüás K a n t " ' tPn<lo vivos na mcinoil» 

quadro» pungentes da Palxilo c Morto de 

Nosso Senhor, os seus rancurosos inimigos, 

espumantes de raiva e fel, depois do 

mandarem de S. Paulo para o Rio. de 

Herodes para Pilatos, suspendam no igno-

miniosamente do braços aberto», sobre 

instas de um meei ro trafico 

(L»o editorial da Vitln dr Hoje de 16 

_ P C O M M E R C I O D E S A O P A U U W Q u a r t a - f t i r a , 1 9 J e m a r ç o d e I 9 P 2 

" 8 0 C M r r í A g e n c i a G e r a l á s L o t e r i a s à 

U N I C A - a que o publico deve dar a 
3 0 — R u a D i r c i í a — S í i 

f u n d i a d u c m l l i l l l , p , . | o 

M O T R A P H A E L Q l I V Q I Í V A 

O m e l h o r t ios a p p e r í t i i o N 

ron i\TIKM«I0 LO u n JUUCKTIÎ UMAL 

K d g n r d N n g < » 

7 0 - K U A £>B a. B E N T O - 7 0 

( aim HWi 

quo I 

«I 'r, gar contra a quantia de 
1150011 a toda pessoa ( )Ur I m r o pedido 
um» caixa- AMOciTH\íj de 3 garrafas' 
do excellente »pperitivo 

S a i n t - E a p h a o l Q u i n q u i n a 
fr«ni o de despeja», cm toda« as. ,tavõe» do 

1 ' N t l l l l o <lp S . I ' l l U l o 

•om r«zâo se orgulha, e que o colloca A 

vangnaim das '•ircumscripçíes federoes 

. da ReputiUca. 

Havemos dc concordar que um triste 

ex»mplo esse que o adewitamento pau 

lisla vem ngora offorecer aos longínquos 

Bifados, onde os »eutimeuto» de modera-

çAo dcsappirecem ante a necessidade de 

cada um obter justiça por suas próprias I ^^ corrente.) 

mios. Sc em S. Paulo se procede assim, I 

como se 1.5o de resolver as mais simples Sos i edad f l P a u l i s t a da A g r i c u l -

iniorior ,1» Goj-az ou dc | t u r a , C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

nas 

para 

crise 

questões no inlorior dc 

Mallo (írosso, senSo a ponta de faca 

bocca de garrucha ? 

Demais, nio se pode coniprehender 

altitude dos assaltantes da Surocabana. 

E ' cila por cgi^l inepta « contraprodu-

cente. Mais pareço o desvario de um ban-

do irresponsnvcl que a deliberação de 

lronjens que pela sua profi^.lo c peio sea 

conceito, deviam agir com rcfleiao c cri 

terlo. 

Custu-nos a crer ijue os auctores i<- tSo 

triste empreza sejam lavradores e com-

iperciintes, como affiruia o uosse corres-

pondente tclogra|)hico. 

K«o justamente os agricultores e os ne-

gociantes os mais empenhados em que a 

«ituaçSo da Estrada de Ferro Sorocaba-

na se regularise, sendo facilitado o trans-

porte para o» seus produetos e para as 

fllas mercadorias, hoje accuinuladas 

«ítaçíes corn ta0 graves prejnizos 

suas rendas, jü Uo oneradas pela 

leral que a todas as classes abale. 

Depois dc tantas reclamares de tan 

los esforços, de serio examedo caso, quer 

Jpor parte da directoria da companhia 

quer por parte dos poderes públicos; de-

jmis dc cessar os tanto» embaraços e con 

tratempos, ngora, justamente quando 

adminUtração da Sorocabana e o go-

verno acharam o melo seguro de apir 

salvaudo os interesses compromeltidos 

dos queixosos, agora í- que os reclamai!-

tes se declaram fartos do esperar c vêm, 

de armas eni pualio, arrancar trilhos ' 

linha, destruir o material 

Çj.ÇÍ ? 

! O sr. ministro da Viação enviou lia 

dias ao presidente de Sâo Paulo, con 

formo noticiamos, o seguinte telogrumma: 

•Peno a v . exc. se digne mandar pu-

biicar, para conhecimento da lavoura 

teressada, que estio sendo remettidos 

gOcs cm nvultado uuincro para o trafego 

da Estrada do 1'crro Sorocabana e, se 

gnndo declarau-iue o presidente desta 

companhia, cm brote prazo irSo mais 100, 

c assim successiramente ale 500, se fo-

rem precisos, dentroj de quatro niezes, 

sondo que o governo está disposto a con 

correr com as providencias que 

ccinstancias aconselharem, para que se 

'lormalise quanto antes o «eniço da w 

ma estrada,. 

Kssa conimnnieaçjo devia encher deju-

Mlo o» intcressailos. Receberam na clles, 

entretanto, atacando o material existente 

na estrada, rcdiirindo-se a si proprios 

uma sitca.iü cera vezes peior, inntilisan-

'10 por completo os esforço» do 

e da Companhia ! 

SJo convidados os sócios desta Socio-

dado a so ' reunirem na Secretaria da 

Agricultura, 110 dia 20, as 7 horas da noi 

te, para a continuação da discuss.lo do 

parecer apresentado pela Commissào Es-

pecial, encarregada de estudar a crise de 

transporte da Estrada de Ferro Soroca-

bana. 

O 2° secretario 
DR. VEMA flLlfc 

M o g y da3 C r u z e s 
AO COMMKttrtO 

Os »baixos assignados. uuicos sócios da 
firn»i que tein girado nestu prai a sob a 
razão social de .los« Alves k C. , fazem 
«ciente ao commercio cm geral qui' por 
terminação de contracto 11 dc communi 
acCordu, ficou a mesma dissolvida em :il 
dc dezembro do anuo findo, ficando a 
cargo do sócio Manoel Alves dos Anios 
todo o activo c passivo da extineta firma, 
retirando-se o socio José Alves dos An-
jos, pago e satisfeito de seus haveres 
exonerado de qualquer responsabilidade 

Approvcitam a opportunidade pura iiu-
c arar que julgam nada dever ú in-.isoa 
alguma, entretanto se alguém se iulear 
credor queira apresentar sua conta 
sendo legal, sera satisfeita. 

Mogy da» Cruzes, IH de marr 

3—1 

que, 

) de 

JOSÉ Ai.vns rxis ANJOS 
MANOEJ. AI.VES DOS ANJOS 

inulilisar esta-

A ' E m p r e z a de A ^ u a s e E z i j o t -
tos e ao dr . I n s p e c t o r dc H y -
g i o n e do d i s t r i o t o d a Mossa . 

O nbaixo-assigiwdo. tendo já pedido 
providencias ao dr. inspector sanilario » 
a companhia, pr.ra eoliocar o desvio das 
a«uas servidas c a bacia da latrina, ha 
-I mezes que fiz o requerimento a e»t» 
para vir fazer o; concertos 110 prédio da 
rua da Moóca, 2D, c ao dr. inspe-ior p 
diversas vezes: pois me imp.-^ivcl mu-
dar dc residência, por que tenho ç.jiitia-
eto por 3 annos. 

Aquella deu-me como resposta, uma» 
vezes, que nJo tir.iia empregados c liou-
tein_queoiotlnhainatcr .il > ! ! 1 iin 
cumulo ! . . . ] 

. A quem pedir providencia», quando 
inspector sanitário é ou qm r ser iini 
teute para executar a lei, c quando corra 
perigos seriamente u saúde dc rm u 
lar '! 

S. Paulo, 17 do março dc llittí. 

1~1 ACFON-O l.Kjtr 

T r a n s p o r t e e n t r a 

E a i l w a y o a S o r o c a b a n a 
Nao venho á imprensa para dizer ao 

publico que »eja frivola a allefaçâo que 

em «eu • aununcio pu-

blicado 110» jornaes de hoje, do serem 

improcrdcHtrii ns ininiins alicgações no 

aununcio do 4 do corrente: todo mundo 

em K. Paulo o no interior bem como os 

membro» do governo, conhecem a quês-

stâo no caso dc fazer justiça 
esta Companhia. 

A única a desconhecer a proteilrncii 
dc minha* aUcgaçõe» será a Sorocabana, 

mas, quanto u isso coui certeza ninguém 

extranha I 

E ' natural . . . o peior cego é aquelle 

que nüo quer ver! 

O motivo que me Iraz a imprensa 

u.na defereneia ao publico inlcressado 

A Sorocabana refere-se em sua pubii-

caçilo á uma egeriptura publica de l!l de 

setembro de 1873. que nada tem com o 

serviço do trafego mixto em S . Paulo, 

que essa mesma escriptura mandou regu-

lar por um contracto entre as dua» par 

tcs. 

O contracto fez-se, com prazo limitado, 

tendo já lia annos expirado. 

A escriptura dc 1Ü73, é do aforamento 

de terrenos, o sobre isso não inc referi, 

por não ser cabido 110 caso. 

A construcçâo do armazém de baldea-

ção para o trafego reciproco da Soroca-

bana cm Sâo Paulo, foi regulada por Ks-„ 

criptnra publica dc 1883, a qualnâo per-" 

mitto á dita Companhia o» fins que lhe 

quer dar. 

NJo so illuda, portanto, o publico com 

as esperança» e facilidades que lhe offe 

rece a Sorocabana! 

A propósito, previno aos interessa-los 

que, por telcgramma do fíio, recebido do 

sr. presidente da Sorocabaua, fui hoje 

avisado que do dia 10 do corrente, in-

clusive, devem egiialmcnte cessar os des-

pachos de enconimcudas, bagagens e a 

'-•missão de bilüeles directos desta linha 

a S à o P a u l o | C o m p a n h i a M e o h a n i c a e Impor-
t a d o r a de S . P a u l o 

AsíEünt.ÉA OKUAL OKDINABIA 

p r e f e r e n c i a — Ú N I C A 

< « * u 
a c t u a l | i r « p . | , . l a r i o 

J - C X Í R A C Y À O -

L O T E R Î a ' d a c a p x t Ã T T Ê D E E A L 

P o r 2 $ — 2 5 C O N T O S - P o r 

— — - — • — 

S a b b a d o p r o x i m o , 2 2 d a c « r r e r s ? Q 

J L 

P r o b l e m a s d o d i a 

PARA HOJB 
E» hoje estuu palpitante, 
Vamos jogar niílo» 4 ob-a I 
Cinco mil r"ls n . Fhyhuntr, 
OiacanU mil réis n» Cnkrm. 

<)' vd» que esta«» a iieniiaiu 
Também f»z,-i voma fe 
No porro 71 
F. no grnpti J.irarf 

Com i 
rem em 

do -o» sr». aecionlsta» a se reun 
Assetnbléa lierai ordinari» q.ie 

{•Ta logar 0 31 de»te à I da tarde, no 
Bscriptorlo Central desta Compantl», il 
rua lu dc Novembre, n. 3'i. afim de to 
inarcin coniic-imcnto do II. latorio da Di 
re'-tona Parcccr do Conseilio Fiscal 
Julgarem ns conta» do anno findo e ci-
gercm o novo Conselho, 
vir no corrt-nte anno. 

S. Paulu, 12—3—'Mil. 

que tei.i do »er 

lfl 7 SrriMAXO 
dircctor-gerento 

O r . O J h c i r a K o l c l l i o 
MEDICO E Ol'ERAlJOH 

frai ira lodos «x operações de 
pi qunm e alla rirnn/ia 

r.x/jrrialidadr. cm mnletliax das 
na« urinaria*, do utero, t 

phtlilicas e d a pelle. 

Estreitamento de urelhra, trac-
tamento sem dCr. 

Hydrocele. cura radical, sem 
dór. 

Tumores do ulero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra c calharro da 
bexiga. 

Ulcera» e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos o.isos e nas arti-
laçòes. 

INSUETAS DAS HÁ» 1 1 DA MA-

XIlA E DE 1 ÁS 3 DA TAIIDE 

4C B u a de S . J o ã o — 1 0 

A L € A T B O L 

A preferencia para a compra de biliict 
ga ê  ac reditada agencia gerai 

c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 

stu CiUANLii; LOTEIO \ 

3 

• dada, por I . 

n o t i e n u m . L l V I Í v A w e n a í u , 3 v e x e s , , m . 

p o r t a n t e » a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e ã a ú t O ü O S S ^ J ^ 
O w j i e i l i d < i N d » i n t e r i o r « I r v e i i i . . . . 

s « , . . : , „ , „ . « „ O , , . , , , : , „ . „ • „ Z ^ " ° ' ' t r " " ' 

3 9 — a u A D I R E I T A — 3 9 

. ï c i o T h e s o u r o , S 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

G R A N D E V E N D A D E O C C A S I Ã O 

liara qualquer das estaç-n-s da Companhia 

União Sorocabana e Vtuana. 

Isto quer dizer que s. s. ampliou a.s 

rcstricçòes também :io t.-afcgo mutuo de 

passageiros! 

Seja assim: quem será capaz de contra-

riar as .suas resoluções 

Sup, 'rintendeiicta. S Paulo, 8 de mar-
ço de woa. 

(10) 
^ '̂lI.l.I\M Sekers 

Snpcrintiuden'.' 

• 2 0 : 1 ) 0 0 8 1 1 0 0 p o r 1 * 2 0 0 

L o t e r i a de S , P a u l o 
i:\i'it,\' ÇÃO 

Q i í i n t a - f e j r a , 2 0 

Nào um mysterioso especifico par 
enganar a boa fé do povo, apregoando 
lhe iinmerecidas efficacias, como frequer-
temenic hoje acontece entre producto» si-
milares. A sua acção <•. soberana sob: 
qualquer outra preparagio existente 
cura radicalmente em 2i herns qnalqnc 
tosse proveniente da bronchite, coquelii 

influenza e escarros aanguineos. cli 

A [.provado 
raí de Saúde 

peia exina. 
rublica. 

fnspcctoria G 

A' venda em 
Irogarias. 

todas as pharmacia» 

1'nicos fabricantes: 

Ur. r .1. Perini rf- Irmão 
1110 DE JANEIRO 

I I I I L I V , 

Depositário 
Paulo : 

geral 110 Estado de Sào 

governo 

^ q u e i r a , G u i m a r ã e s , L s i t ã o 
C o m p a n h i a 

C O M M I S S A R I O S 
CAIXA 1'OSTAI., I'll) 

nrA 15 de hovEjimio, 71 
SAXTOS 

Os conhecidos lavradores srs. coro-
néis José Franzino Junqueira Netto, .I0S0 
Kvangelhista Ouimaraes, Pranciscu Or 
iando Diniz Junqmira, Francisco Gomes 
Leitão. Henrique L . de Azevedo Mar-
ques, dr». Antonio Torquato Fortes J1111 

D c j j ; : 

O abai v. 
I r.iririini-nít' 
do. p«»r 

I pesso;iliii»';| 
aniisml-; 

! pro-ii.-nt«'. 
I fali;» 

S. Pau!.. 

'107. 

pO< í ''II • 

o s 1 »pit Jr.,ti 

> <íe I 

DL CAITILIIO 

0.s triates sucressos paulistas, s^gun-

Uó o raeanio Wegrammu que recebemos, (queira. José Manoel de Azeredo"¥arm7ê 

promettem tomar ainda maior »gravi-1 Pr""-'-— *• >..-•— • 

dade. 

í í de esperar que a» altas auctorid»-

dPs do Estado evitem os novos males an-

nonciados, já qnc nao puderam evitar os 

ijne se deram. 

E 6 de c.-perar também que os respon-

saveis por tacs «elvagerias sejam devida-

lyente punidos, a bem dos créditos dc S. 

Paulo e das próprias classes a que per-

tencem . 

(IV» editorial d O Fai.-, dc 1G do cor-
rente). 

A S o r o c a b a n a 

na presidenda 

Náo HO faia noutra cousa a nâo ser na 

Sòrocabana. Todos os infortúnios da la-

voura o preço do café, a difficuldade dc 

braços, o cremos que até o excesso de 

t»l, que tem diminuído as probabilidades 

dc abundancia na futura safra, são atira-

dos is costas do sr. Costa. 

0 sr. Conta ó culpado de tudo. K 

culpado porque as circumstanrias econo-

nücas 'la estrada nâo lhe permit Um a 

"cqulsiçfln de locomotivas para attender 

jJromptamraíe, com a rapidez da clectri-

tidade, ao transporte do café, que aca-

hoasle ser apanhado na arvorei 6 culpa-

do porque os wacous s3o relativamente 

poucos para o serriço e nio é possível 

contentar a todos ao mesmo tempo ; <! 

«•nlpado pelo que fizeram os administra-

dores que o antecederam 

da Companhia. 

Por ultimo, a cousa vai assumindo pro 

l"Tçíai assustadoras. A Ingleza, no ou-

fro dia, suspendeu com a sua collcga < 

trafego í.iituo nesta capitai. N«turalmen 

le a n t a o fez porque era de seu inte 
rAse. Pois nem da responsabilidade des-

« " j ç t o etlMii-ae o sr. Costa. Quem fez 

f t»osa foram lá o sr. ítpecni e m»w 01 

Wglíze» qne cotnp/Sem a d i v ç i o da 

ontpanhi»; entretanto quem Itvon as 

"mpoiturss, qnem foi metralhado por 

lodo» a» feitio, « p o r todg, s , f u i h M i 

fluem ourtu »» ladainha» dos interessados 

« o * calendário» do» prejuízos foi o » . 

Co»t». 

A regneira da geral indigr.açlo nem 

qeua margem á maia çoamnai refkaio. 

A» lavas irrompem furiosamente de todo» 

Todo» grttam . . MM qnem É 
owmadoT go»u de prw nrar ao intimo 

fieto» o sogredo philwophico da» 

s«o pôde deitar d« reeonkecer 

1 " a t o í » ema longa campanha acci-

^ r t a d ^ em toda e « a tremenda rixa o 

' ' * * mrtU veitaearia. 

pf lne 1°er bem » ibemw mt» 

Inglez de Souza u Ga-1 
bnei O, Teixeira Junqueira, acabam do | 
fundar uma casa cominissaria cm Santos, 
para vendt-r o café de suas importante» I 
fazenda» e o que lhes for remettido. A I 
firma É .Irsqi EI IU, GLIMAKÁE». LEITÍO 1 
í t C. , ficando & testa -la gerencia o so 
cio dr. Inglez de Souza. Sabemos quo 
nova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perten-
cem todos os soeios, offereceudo inesmo ' 
certas vantagens no resultado ila venda | 
dos produetos agricolaà. Táo respeita-1 
veis os nomes dos dignos cousocios • 
dispensam qualquer encarecimento • 

Endereço telegrapUco : — LEIT IO — I 
Santos. 

(Do Correio PaaiislaiioJ 30—1. 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c as 
n l)\ PKI.i.l-; 

Tralamento da» aft- -',-óes do 

dos P'itrf. couro caiiclludo 

a » 

Virá g r a n d e b e m ! D u r a n t e 
o S o m n o ! 

OPINIÃO 110 AMIGO QUE OA11AXTIA 
I.LHA DE TOSSES, nnONCUIIF.S, ASTIIMA 
E KEHEDIO BEM EOFAL PAI1A A TÍSICA 
E ILESFL.TADO 1 [SAÍ. 
Nio tenho por habito dar attestado c 

muito mo desgosta ver rucu nome cm re 
clames, porém, a excepção que Taço dan-
do este attestado, me causa verdadeiro 
prazer, porque sei que deli.; viril grande 
bem para a humanidade.—Descrevo, poi», 
minha doença e meus cruéis momentos. 

Em fevereiro deste anuo. dep-jis de um 
dia chuvoso, fui aconimettido durante 
meu somuo. dc um accesso de falta de 
ar, e em seguida tossi todo n resto da 
noite de tal modo, que fiquei desde essa 
noite com este achaque, que se repelia 
cada vez com mais intensidade —Durante 
os accesíos me faltava o ar, parecia o 
momento de morrer; inotil será dizer que 
consultei os melhores médicos, pori-ni 
por minha infelicidade foi tudo inútil 

Eis aqui porque faço excepção para as 
pílulas expectorante.» do dr. Heinzelmann, 
poraue com ellas me curei, c tilo admi-
ravelmente, que em poucos dias fiquei 
radicalmente lirre de tâo cruel doença — 
Posso garantir que com exsas pílulas 
combati desâe o primeiro dia a grande 
tosse que me affligiu. 

Esta nflo é só a minlia opinião, pois o 
medico que me aconselhou que tomasse 
a» pílulas expectorante» do dr. Ucinzel-
majin tmegan que é um poderoso remé-
dio para curar a tosse bronchite, asthma 
e »em egnal para a tísica. 

Respeitador cr." obr." 
PADRE «CRI.NÜBME SCHCETZ 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes du Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene -le 
França, socio beneme'rito (COM 
A Clll-Z BTLMANITAU! A) dos 
hospitaes da lfeal e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficencia do Eio de .lanci-
ro.—Con».: de 1 í f l ás I. á 
rua 15 dc Novembro 28. 

B p i H j e l & C . — S . P A U L O 
(d) 

C c n p a n l i i a M o g y a r . a 
I Faro publico que. 110 dia 18 do cor 
rente será aberto no trafego de passagei-

I ros. niercadorius e serviço telegraphico a 
estaçiio d-: S. Joaqnim no liilometro 7<i 
do ramal do Santa Kita do 1'araiso. 

Canipines ir, de março de 1W2. 

JOSÉ PF.BEIRA ÍÍEHOCGAS 
l " - 3 Inspector geral 

S e m e n t e o n o v a s 
XAKAFA.YV & C. , rua Florêncio de 

Abreu, 11. I, receberam sementes novas 
Kemettem grátis peio correio o catalogo 

i ' « 

RJ 

Companhia <!e Seguros ,>ía-
riíiuios p Terrestres 

C o p i í a l 

S é d s R i o d e J a n e i r o 
Agente» cm S. Paulo 

L í ondas , S i l v a &. P e i x i n h o 

fína aa Estação, 1: 9/ 

Acceitam-se seguros Je prédios, mer-
cadorias e mobiliários. 

rejtrod-

U L T I M A 

"ramm iplionc 1 .lambia Coarertn, , r 

Orammophone Columbia pequeno' 
Placas de :i e lu p-d-irada». 1 
Placas de 7 pollegada.-, l!iz;,i 

O novo reproductor pari qualquer lira-n c 
Cvlmdros grandes pai'idos. recebe ,--i, - . , ., . 
Cylindro» grande» perfeitos, recebe em :•-, ... 

Cylindros pequeno» partidos, recrt.e em 
Cyliudros pequenos pcr fu ios , recebe em troca • •„, 

P r i m e i r o o u n i e a f a l i r i o :> A m o r i . a 

i m u r c s s S i ) n i l i d a i i i 

1'JO.V.KK 
l.<0.v»»i 

ia , -J•.. 

• ;s 
1 rl 
J.VS Hl 
I . 5 I " 

7.r)VJW 
t ."ii isvf V ri 

M O L É S T I A S 
B o c a o da Garg-an ta 

P A S T I L H A S d e P Á L A Í Í G I É 
fl[ SHLORATO DE POVfiS,A 

E D'ALCATHÀO 

Approva-1.1. pela J„.,ta d,- hygUne 
dj Hio-de-Junci, 

E o r e m é d i o m a i s t a p i d o 

fi e f f i ca / (jtj i; --o r .o i i l ieco j i a r a 

| c o m b a t e r m . Jus l ias d a 

j b o c a , l!K».. c . tmo a i n í ! n t r io-

ç ã o d a s gp i i i r i v a s , a s a j i l i t a s , 

a s e c c u r a d a l i n ^ u a e d o 

p a l a d a r , <> e i u a ! - í-nto an 

moiosii' . '-: d a aVp'i Í, • / « „ n o 

a i n t i i j r . l o o .icfcrai i"s d a 

a m . v g d a l a s e da c a m p a i n i i a , 

i|la 1 'ou . j u ida ,, o ! . ; KUas s ã o 

i jmu 1:o j'!•<)i't:i'adas j ip los r a n -

]>'•.'• p r é 

N O V I D A D E 

JS-Sfi» Cl 

Si-

«Is» . S u l p a r ; « it f i - l t r i r ; i r - H u 
N i n c N i n t i M , M j i i r í ; j i n : i i ' g 

di- • v í í n d r n s j p 

Ü"-3*-sab ) 

tfi; 

(•!,''r>> ^ s o r i n ã o e o u t r o s | 

o r n d o n p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n o 

: R\I T >»*: A • I IABMACIAS 

B r a l í fe'Éi I s j a c á s 

DI: 

O L I V S I S A Si C . 

lMad 
tos jmr 

ci tf jaca« truii' 
',rr;uid»» (juan-

- {»ara i nié, di-
í-ar.i '.irros 

T r a k l i o p e r f e i t o e g a r a n t i d o 

L i m e i r a 
1 H t - z3 

l î o u i p o u ! « p a r a i i e ^ o r i o 

1 ra.̂ j-,1 

üijiM-; 

contracte 
• ••••n'ra 

O U V I D O ï 

• B S : ü -, 

I R A S 

de um.i as» 

propria para 
s ra/ Mveia. 

iidia, rua do 
• .i, •• i j ra des-

»swarm. <sBgcssn: 

i i ^ t ' T I 
z a w & z z i œ e s \ 

V a l e - P r e m i o - P r e s s n t e 
• 1:1" vue 

n. .1-tin postal 
• i-'V Oin^iiidn-o .-i s,'««. 
' .Ím. bju.. dt ^'nt','ie. Irgen'.iuii 
•et"T ..;-el;. fí,ila /I., i f.ri do, 

.V é'-"'- !.m exelïi, .arda 
.ra Guia Un Medicin» Vcte-
" u c i . i .k, shivame- ' "til 

f . :-!•--, - . ; 

S S ü i . " 1 •••«>'r>v iingindi 
.nES ITv„h à C 

Companliia Estrada ás Perro 
União Sorocabana o Ytiiajia 

DH3PACHO UE JlKliCADoKIAS 
Fatjo publico que do dia 17 em diante 

toda» a» carga» para a» eatajües de São 
i'anlo a Boituva e ramal desta a Itape 
tininga, serSo, [>or ora, recebida» 110 ar 
mazein do Bauco üni io , situado na ala-
meda Conselheiro I'rado, n. t|, onde se-
rilo despachadas. 

H. Paulo, 15 de março de 1902 
J o i o l ELICIANO P. DA Co.STA FEBBEIBA, 

Inspector geral 

Eez annos de soffrimonto3 

horrorosos! 
1'ABECIA U» I1EOOÍ.ADO! «LTP0»TAVA 

V1I1A I'AIÍA K.lo SEB CU SUICIDA'. 

Obaervação otil —Qualquer caUrrho, 
por maia antigo qae sej^ será curado 
em poocoa dia« com o nao das pitala» 
expeetorantes do dr Heínzelmana. sem 
dieta • iem resguarda 

If 
l o i o o o i o o o 

L o t e r i a d « S. 

EITBACçtO 

Quinta-feira, 

p * r l $ 2 « 0 

p*r $<MM» 

Paolo 

a o 
Vendem 

DOLIVABS NUNES ft C . S—5 

Atteato que, soffrendo de escropliulas 
rheumatlsmo desde 1888, epocha em 

que tendo immediatamente siibinettido-me 
a tratamento nâo me foi entretanto i.us-
eivel curar-me atí principio» deste anno, 
apesar da observancia qne me foi con-
«taate da medic^So prescripta neste pe-
ríodo. 

No começo, porém, do anno corrente, 
j i convencido da improficuidade de mi-
nhas tentativa«, recorri ao Elixir de A'o-
naeira, Saina, Carnha r Onanaro e 
\ isto de quina, creosoto e arsénico, pre-
parados pelo sr. pharmacentieo Jnío da 
hilra Silveira, e com o «eu u»o durante 
»eia mezes corei-m« radicalmente dessa» 
enfermidades, qne retractaria» á acçüo do 
tratamento, nesse decennio, impávida» 
progrediam tortarando-me a eiisiencia. 
Hoje eoosiderando-nie radicalmente cura-
do compro o dersr de reconhecer me agra-
decido ao reUrUo pÈarmaceuti. o Silveira 
vtoto que usofroo a saúde até então per-
dida, e aconselho o uso de taes medica-
mentos ás peasAa» ane porventura se re-
jam acconrnietids» desses mala 

Pelota«,, 14 de ootobro ds I M * 

S O R T E S 

L o f s r s a d e S - P a u l o 

p z a z m o u s A n n 

Por l$2GO 
1 ' x l r a o ç á e : q u i n t a - r o i p a . ^ O 

d o c o r r o n l e . 

O s p o d i d o s d o i n t e r i o r 

d e v e m s e r < l i r l<| i< los ú t l i e -

s o n r a r i n , a o < l r . A m a z o n a s 

P i n t o , « u i'i c n s a l l u l i v a e s 

M u n e s «S: C. 

A n n u n c i o a 

í^nitua, rt;-

C o r r e t o r o í r i c i a l g ^ T A ^ 
ral Pinto. Travessa do Commercio, 8-C. 

fiesidencia • rua VictoHa, 106. 90—.03 

Edoardo dm Sth a Punia 
Proprietário d* •CbroBometro-, 

Reconheço verdadeira a ueignatnra so-
pra. Pelota«, 14 de outubro át 1898.— 
Em testeotanka da terdade, 2 

<* ) Wmíma soo on Pu-ÍA Uma 

S e m e n t e s d e c a p i m m i l l i ã 
0 melhor capim para invernada«, for-

ma-se cm pouco tempo e pódc ser quei-
mado todo« os annos. 

l.m saceo com 100 litros de semente 

limpa, 25*000 

(carante-se a germinação. 

Pedido» a J . L . H a , e i r a , 

2«-l- T a t u h v 

Par.' estas festa», a.s mais soleinncs da 
religião d.i crucificado, todos, homens 

nlioras e ( rcanças, podem ir ri»oro«a-
nte vectidos do preto com fnzeudiis 

tiinlas e baratíssima» do PETIT BAZMt 
aea como : Brocatel preto entestado, lin-

razenda para vestido de senhora» 
metro 4*000. Alpaca» pretas, lavradas. 
finas_ e enfestadas—metro •J^SIJ.I 

34.01*). Ditas lisas, muito Isrgius-m-
tro -ISÕOO e .-,ÜIK». Mantilhas dc s.-da 

preta, a heapanhola 10$. Ditas de phar-
taaia, pretas 3.$ii00. Diagonaes pr 
p^ra roupa do homem (3 tros ,já um 

costamc)—metro 2$.VK» e 35000. 
Brande variedade de imag. :is dc santos 

cm quadros, biscuit, concluís, 
domas, crucifixo etc etc. 

Pa rendas de todas as cores para ves 
tidos do senhora, vestidos para meninas 
e rapazes e muitos outros artigos tudo 
a preço» baratíssimos, únicos do 

PETIT Bâm 
I s & r g o t l e S . B e u t o 

«H 10—.rj. 

S A D O I í E T E S 

M e d \ e a m e n \ o « o » 
De G R I í W A U L T r: C 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhai, as mancha/t o as divnrta» 
erup.-ucs Q iiesemaiiifcgtâo oapello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabuiiete do Belmeriek 
contra a sarna, , tinha, malhas 

SABONETE O£ ALCATRAO 0 1 N0-
RUEGUA empregado nos mc-mos 
casos quo O precedente. 

[ SABONETE OE ACIDO PHTNICO 
preservativo n antiepidemico. 

! SABONETE OE ALCAT3A0 c o » 
BÓRAX contra as afTaceíes cuU-
neas. chronkas ou ligeira«, crosus 
do leite, danros. eenema. 

a « « r -

H T ' } i ML1 

l u i H h) i m 

•î'îiis 

C H A S F T A B I A 

" A 5 > S 2 Î K Î T A . > 2 1 

Eeuoaio era PAHî . 8. ma t i íLTO 

H o m œ o p a t h i a 
Recommendamo» ao pubiico a obra de 

SOUZA SOAREH—-Auxilio Hom.Topat£ 
CO. 00 «O Medico de Casa. i l * cdi. Jo 
por w a única qae em 59« pagina»'»«; 
a medicina ao alcance do povo ; as£ m 

como os medicamentos homeopathic« de 

- t . w r n p o s I n a cora das eofermldades. 
• notarié. - M « * f I Í70 . e medleammit«, para 

A relota% a J. Altares de Simua .toares. 
(imp.) 

e i r a 

PELO PASTOR 

ü a s o ü u g e a í g d e C a s t r t i 

L i v r o d e p r o p a ^ a n d » « 

d e f e s a d a E g r o j a K r a n q e . 

f P 

f i 

k « l > í 

l i o a M i l i t a n t e . 

V e n d e - s e n a s 

l i v r a H a « . 

p r i n e i p a e « 

30-ZT 

T e r r e i r o s d e c a f é 

A o s f a z e n d e i r o * d» ; c a f é e o n l r o y q u e s c » u p t i m e « l e 

e x c e l l e n l e e e c o n o m i z o n i a l e r i a l p a r a T E K K E I H O S 
s o a l h o s d e a r n u / e n s , d o p o s i f o ^ , p a m n o f o n d e j a r d i n s 

e l e . , « v i s a - s e q u e o |>re. o , a t é t » « . ( , i : . d o a v i s o , s e r á d e 

2 O $000 o q u a r t o l a . 

P a r t i d a s d o 2 0 q u a i l o l a s p a r a e t n i a «ser i (o r m l i a r -

« • a d a s n a s e n t r a d a s - d e f o r r o p o r e , l e m i s m o p r e ç o . 

I ' a r a p a r t i d a s 4o 5 0 q u a r t o l a « • e m a i s , l a r - s e 

a b a t i m e n t o . 

£ i 
m-*- 4- « •• 

stailado, todas as ..-nOî íVs __ 
nicas e r-jm ajq.sr^ifa.c» mais iriòdcr-

», obser- sndo a rigorom anti nnn«i« 
aconselhada pe|„s methodos dos mais eon-
sammaíj.rs da • ,-tirgis den'ari^ 

Consultai e operaçAe». das X horas ta . 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

12 - 4* sai 

R . G B A Y 
R e p r e s e n t a n t e d a I « m p s n i i i a 

Papel de 
e m b r n l b o 

. 'Ves te e s e r i p t e r í e , a 7 * • 

a r r o b a . 

0 
U m a . — M l i l ï W. 
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. I f f f fOA Q f l f f V í f l k f ô 

iria de & Paulo 
C O l M Ê f t C f O 

»s? 

jfigua òc Quinina jWadgfra 
L o ç ã o a Violeta d e P a n p a ^ J ) 

üiatirto estas LoçOes, a coía 6 ínfallivel dA 

caspa e queda dos cabellos, ficando a ca-

beça impregnada de um perfumo delicioso 

e vivificante 

Depos i t o ç Fabr ica 

CASA H U S S O N 
Importadora de Perfumaria 

f ^ u a d e $ . B e n t o 3 4 

s ; P A U L O 
n/r-".*. 

P o b r e z a « I o S a u g u e f r 
PHOSPHATO DE FERRO 

de L E R A S , Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janelro. 

Anémia, i s cores pallidas, aa dores d'estomago, a 
menstruação diffteil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phospliatos, 
que se achão reunidos no Pkosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diíficilmente. 

^ ^ Deposito em todas as Pharmacias ^j j j ) 

OWKA SORTE" GRANDE 
10:00 

Wf, 

I 
da Loteria de S. Paulo 

1 O prêmios na imporlaneia do 10 : 380$000 , vendido 
n o feliz ' 

C H A L E T C A P I T Ã O N E G R O 
A' EUA BOCAIUVA, 2 

a 

NOTA-Em 20 do corrente, 2 0 c o n t o s d e S . P a u l o , 
p o r ! $ 2 0 G aos 3-21 

11 •] Ti l l 
tora : 1KIU, CORIS PiLlDIS, FltlO BRAHCO. POBREZA do SAHCUE, «to. 

, ê o forro em alado paro | m a u activo que os outros ferruginosos e maia tolerado: 
, NSo Irrita o eatomago como oi ferroa llquldoa ou solurela; sem sabor não estraga 03 dentes: 

Ela perqut 4 uma d.n raras preparações Que tam a 

•» vr.rtuc.-or. . 1 i-.M i*u, i- M UHAUEAS. 
> W.S.— Existem no Braz i l numerosas ralstaoacScs miZ>tJSAS 

J mui tas vexes P H U O O S A S , contra as qnaes aconselhamos aos -
& consumidores que se acauteUem. j, * 
MflfKVifiVl PARIS, 14, rua dst Beaux-Arta, • ma prlnoipaea Pfiarmaciai. ^ 

T H E A T B O S A N T ' A N N X 

Einpreza : Luiz Milone 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R , T O M B A 
Especialmente orgauisada na Italia para uma tournée artística no Brasi! 

— 1:1'I 

Ultima semana , u l t ima 

H O J E — Qnarta-feira, 19 de março — H O J E 
74* recita da tournée 

E s t r o n d o s o s u c c e s s o 
ULTIMA representação da opereta em 3 w tos, musica do maestro LECOCQ : 

T&i 

I 

I 

P O B 1 9 2 0 0 

A m a n n g L 

EXTRACÇÃO—Qninta-feira, 20 de março de 1902 

A'8 3 HORA8 DA TARDE 

Os pedidos do interior devem se r dirigi-
dos á Thesouraría, ao dr . Amazonas Pinto, 

"" " DOLIVAES NUNES & COMP. 

Una Direita, n. IO 
s . P a u l o 

Acceitam-se agentes no interior do Estado 
e ofterece-se vantajosa commissão. 
AVISO—Em I O dc abri l proximor-orre a seguinte loteria 
do SSo I'auIo, sendo 0 premio maior do 4 0 contos 
por <i$000. 
BS 

MARAVILHOSA EBSEN0IA 

PHBPARADO DE 

J A I M E P A R A B E D A 

Approval pila aitini. junta di hygiene dista capital 
Numerosos certificados de medicos diatiuctoa e de peaaoaa de todo critorlo 

ittwitam e precuniswn o SABÀO RUSSO para carar 

Q u e i m a d u r a « , N e v r a l g i a s , C o n t u s õ e s , D a r t h r o » , 

Emplngens, Panno, Caspa«, Espinhas 
Dôres ao eabeçt, Ferimentos, Sardas, Chagas, 

Itujja«, lírupçftes outaneas o mordeduras de Insecto«. 
venenosos' ctc. 

Excellente para banhos, a única e melhor agua de toilette, reunindo em si to-
das aa propriedades das mai? afamadas. 

Vtíode-flo em toda* os drogarias, pharmacias c lojas de perfumarias. 

D e p o s i t s g e r a l 

Rua Theophilo Ottoni, n. 69 
w.M S. PAULO : <* "> 

I 

L i g u r e B r a s i l i a n a 

Sooietà Anonyma dl Navigazlonc 

O PAQUETI 

JOSE' JOAQUIM DA EIRA Armarem de secco» 
alameda Barío de Limeira HO—8. PAULO 

molhado* finos. Deposito, 
104 30—9 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

CHARUTOS m 
A GESTES d i "l'MVERSAL" Fa- . AGENTES d t "UNIVERSAL" Fa-

brica dc Cliarutos", do Fer-

reira ('ardoso & C . — S ã o Fe-

lix, Estado da Bahia. 

i äu® tem em deposito ei<|arros 
e t odo- i o s ï a l > r i e a n t e s 

Castro Araujo & S. 
Rua Florencio de Abreu, 13-A 

fe SlGlI IÕ 

mssKzuttx M A L A R E A L I N G L E Z A i 
„ . „ „ . , . , , . , SAHIDAS PARA A EUROPA 
MAGDALENA, do Sautu» . . . . 
THAMES, de Santos '. , 
NILE, do Rio 
DANUBE, de Santos 

15 de abril 
29 de abril 
14 de maio 
27 de maio 

O MAONiriOO E RÁPIDO PAQUETE INOI.EZ 

. _ • para 

Vinho e Xarope de Ousar! 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO de CAL 

APPHOVADOS PELA JUINTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 0,Lacto-Phosphato úe cal contido no XAROPE O 

no VINHO do DUSART è o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica c endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles e lymphaticos o os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
som fatiga, som vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PhOSphatO de cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, B, rae Vivlenne. e nas principaes (tomadas. 

esperado do Rio da Prata em Santos no dia 2 de abril, saliird, no mesmo dia 
liara o 

KEo, Sahòa, Pernambuco, Liebôa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

Preços de passagens de 3* dasseí Po r a ! : í , b o a 

1 " > \ para.Vigo » 170$000 

Passavam dlrrrfas jiara Hamburgo, Hremcii, Aiilnrrpia, Rotterdam r on-
rutaaes continentais; Xota• Yuri f,confirme ea d informado na agenda); são 

eniittiiia» nos mesmos termos (/til ns de Southampton. 
A Royai Mail S. P. C".,dc nccordo com n Pacific S. N. C.°. emitte bilhe-

tes dc ida e volta de !• e 2* dasse paru Kuruiia com direito dc voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. • 

Também podem os srs. passageiros interromper a vWem semiindo com ou 
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais informações coin u 
Agencia r/ri Hala Rent lngleen em S. Paulo : 

Rna de S. Bento, 41 Çsobradoj—Caiza do correio, Z 

Z r t - R U D Ê JAURO , 1 " 3 , b r i l " h i r 4 ' , , , , p o b d ' ^ ^ 
G t o n o v a , • N a p o l o a 

aceeiUndo passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova 
hste paouetn posane bAas accoinmodações para passageiros de 3» Jasse 
Preços das passagens do i' das.se para Marselha, Génova e Nápoles, 150 [rs : 

para Barcelona, 175 frs. r 1 

N. B. Os bilhetes dc 3* claxse são vendidos aos srs. passageiros exclusiva, 
mente pela agencia geral de passagens de 3' classe, á rua S. Bento, 29 

Para mais informações, com os agentes : 

B r l c c o l a c V € o m p . 
H . 1SS d o N o v e m b r o , a o 

E m S a n t o s t 

A - F I O R I T A & O O M P , 

Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

A ACTUAL DIU 
LHA NÃO SE RE! 
LAS DIVIDAS CON 
TE O PERÍODO D< 
T SABER, DJESDT 
OE TSM ATÉ 30 
»OI E DESTA DA 
NCIRO OE I0O2. 

TODA A CORRES 
SER DIRIGIDA I 
CAIXA F, AO RESI 
TRADOR, SR. AR 
RIBEIRO, OÒM C 
SE DEVERA ENT 
NÚNCIOS, ASSIGN 

TODOS OS PAG 
RLO S E R FEITOS 
BO PASSADO PE 
COMPETENTE T 
TAMBÉM OS VAI 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

Restaurador do Cabello 
Invenção dc R. SfACIOTA 

Analysada no Laboratorio Chimico do Estado e approvada pela cxma. .luntii 
de Hygiene de S. Panlo 

Cura a caspa, Impede a queda 
aos cabellos 

Estirpa completamente as paras i tas 
Fazendo renascer o Cabello no logar onde a parasita o havia destruído 

Provam sua efficaeia muitos attestados firmados por pessoas de todo o con-
ceito. Vide o prospecto de attestados que vai junto ao vidro. 

O Restaurador do Cabello, do R. Scaciota, alem de sor um poderoso 
agente medicamentoso contra a caspa, parasita c queda do Cabello, tem a pro-
priedade de dar um brilho e uni vigor extraordinário ao cabello, amaciando o 
e aromatizando o com um perfume suavíssimo. 

, v A ' .Yt?'l)„A : Dfoe»"3 Baruel & C., Drogaria J . Amarante & C.. Cmsa 
Lebre, Mello & C., Casa Castilho, rua Direita, 24. Casa Fachada rua Silo 
Bento, 75 (largo do Rosario) c em todas as drogarias, pharmacias e casas de 
T>errnmnrtfl<j 

Rua tio Palacio, 1-C, caixa postal 185 30—4. 
perfumarias. 

DEPOSITO 

ígoíüó Cénérsli A Tiersports Maritime» á Vapour de Marseiile 

O p i i<|ue te 

Esperado da Europa em Santos, no dia 20 do corrente, sahirá, depois da indis 
pensavcl demora, para 

M o u t e v i d é o e Buenos-Aires 
de 3E»tclasse0r' i , l u " ' i n a d o " 1,1 z c l c c t r i o a i t c l " boas accommodaçSes para passageiros 

Treço da passagem em 3.* classe: 

1(10 francos, ouro 
N B — O s l i i í l i e i e s d e n c l u s . e s s o v e n d i d o s a o s 

f r s ' p i< í-Ragéir« is e x e V i i K Í v a m c h t o |íela A q e n c i a q c r a l 

d e ] iaosai|eni ! j «le 3.a c l a s s e à r u a 8 . J t e n t o , u . 1!!|.|{ 

Para iiassugeiis e nmis informações com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C . 
Kit» S . P a u l o — i t u a d o C o i n n i e r c i o , 1 5 . 

ICin S a n t o s — I t u a 1 5 d e \ 'ovem l> ro , < J5 , l o a n d a r . 

\o I t i o <Ie « l i i n e i r o — I t u a I . " d o M a r ç o , 154, 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio áAca- , 

d e m i a d e m o n s t r o u « gue, é janlmenlc aeeeito pelos duetir-
tes, bem tolerado pelo estornaqo, restaura as forcas e cura 
a chloro-ancmia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não cotisa prisão de ventre, a com-
bale, e elevando se a dose, obtem-sc dejeerões numerosas » 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 

^temperamentos fraco3, excita o appetite, regulariza as 
regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienno 
ï IUS PRINCIPAES DnOGAlUAS I PIIAI11UCIA3 

Companhia Manufactora k Fumos 
A maior fabrfca de ciÉarros 

1 D A A M E R I C A D O SUL 

. N o i ' d d e u t s e h e r L l o y d B r e m e n 

DR. GAMA CERO 
Clinica medica em gi 
de crianças. Rcsiden 
•io, 123. Connultorio, 
«rado, de 1 ia 8 hor 

DR. MATHIAS \ 
„ medira, com especiali 
' »««as. sjphililicas. do 

ResMencia, rua da C> 
lephone, «52. Consnll 
I. da 1 hora ás 3. 

08 DBS. DUART 
JOÃO ' MONTEIRO e 
mndaram seu eaeripi 
para a rua Mirerlial 

O VA I'OK A I.I.EM A o 

O L A N D 
IlIuiMinado a luz electrica 

Commandante .- li. Burosse 

Sahirá dc Santos em 20 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros de 1* e 3* classes.-

Este paquete tem Imas e as mais modernas accommodaçõcs para passarei 
ros dc 3* classe e tem eosinlieiro portngiicz a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço da passagem de 3' classe para Lisboa, úiclusive vinho de mesa 135« 
Para passagens, fretes c mais informações, trata-se coin 

Z e r r e u n e r , B ü l o w & C . 
Sm Paulo -Rua de S. Bento, 81 
» 1. v. |0-L®'*flo do Monte JUègre-Santos 
JV.H. — Mo se attendorá mais o nenhuma reclamação por faltas que nlo forem com, 

leia até 3 dias depois da ~ * ' ' -munieadas por escripto á agencia até 3 dias depois iía íntradi" doi" generoV na 
Alfanaega. ° 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria «i 
necessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar 03 
prejuízos e faltas se houver. 

Hamborg Südamerikanische DampfsßMfalirts ßesallschait 
S KU VI en i'jiprr-i A t. ri'Tij,. ait,.»... .. .. ... ..r stnviço tsriciAi, EKTBE SANTOS E iu«iiÎT*oa, vou ESCALAS rti.o 

RIO HE JANKIIIO BAHIA K I.ISSOA' 

V a p o r e s a B a b l r : 
TUÇUMAN 26 de março 
11A1"A 2 do abril 

O PAQUETE AI.I.EMíO 

L i v e r p s s f , I r s s l S 
X i i n b a X J a m r j o r t & H o l t 

«KRviro DE 1'ASSAOr.mOS DO RIO J)E JANEIRO l'ARA NÎW-ÏORR 

t ä y ron 2 d e a b r i l 
¥ i o r d s i w o r ï h , 17 » 
T e n n y s o n 2 d e m a i o 

O PAQUETE 

Cigarros cm carlclriiiluis 
Surpresa Milheiro lftSiXK) 
Pérolas . K:J,<HXI 
Militares . H$(KNI 
Bouqnet (aiubreadosj . . 8$(KKI 
Turf KgOOO 
Dandy • KRIKK) 
Bandeirinha . . . > S.'JKMMI 
Little Star . . . ' . > 8$000 
Carmelitas SJIXX) 
Bonsack H#(KI0 
Novidade—carteiras de 

metal 

Conunercio . 
Caporal Mineiro. 
Syinpathicos. 
Purtuguezes . . 
Itolianus . 
Internacionaes . 
Fluminenses . 
Serpas 

Milheiro 555ÕOO 
5SOOO 
ÕSOOO 
sãooo 
.'.Sono 
fiSOfiO 
r.sooo 
Õ.1>ÉI00-

IUttminado a Itu clcctrica 

sahirá do H10 DE JANEIRO, no dia 10 do corrente, áa 8 hora, da manha nara 

3NT3E3 " W - Y O R K 
Recebe passageiros dc 1* o 8" classe para o porto acima c nara 

B A P L B A D O S 

C ^ i T ° S e m d i r í C ' M ' ! e 3 " | , a m , o d , w <*»««« «io» Estados-Unidos e do 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e ,„„. 

4Ssnde J 'balde;,7o " " " « osVcZ 
| d o l . ^ Ç m o d e d a P S S n ^ ^ ^ R ' ° rara Nova-York 

Para passagens e mais infornia»3es trata-se no Rio com os agentes -

N O R T O N M E G A W Ss G LD. 
E em Santos, com " " " ^ ^ L E ^ 

V. S. Ifnnipsliirc & 11 Ld., Kiia 15 de Novembro, 28 

,. .. . .. „„ , Capt. J. atittschc 
Salina no dia 20 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
P r e v o d a s p a s s a g e n s d o : { « , l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 * 

A Companhia vende passagens do l a classe para 
Ch«i-l>our<f pelo preço do Ih. 2 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3« classe 

J e e í r i . r ^ T S ^ f 0 ! ? ,B° , l h Í f l s i 0 d 6 ^'»trueçSo. moderna .Iluminados a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accomniodaçfím para passageiros de 1" e 3* elaase. 

Paro fretes, passagens e mais informares cora os agente« : 

J " o i x n a t o n « S E C o m p , 

RLA DO COMMERCIO. tG-S. PAÜLO 

Chamtos 

LÀ FÍGLÍA Dl MADAMA ANGOT 

22^000 

Fnnifts cm parotinhos 
IHavana Kilog. 4!$600 
Aguia .ljifliio 
Peitoral . 4$000 

I Caporal (pacotes de 500 
grain mis) 4$200 

Cigarros eip mafos 
[S. I.niz Milheiro 7$800 
New Life 5Ç500 
PauHstas . 5!jg500 

Pérolas 
F'lor de Portugal. 
Favoritas . 
Cariocas . 

Rio-Novo Virgem, 
(ioyano. . 
Rio Novo . 
(íoyano especial. 
Pomba 1». . . 
Barbacena 1* 

2* . 
Caporal fino . 

Fumos a granel 

. Kilog. 

Cento I3!SW00 
11 $000 
»snoo 
»sooo 

L A G E L I D E N S E 
•IJhóOO 
35600 
3&500 
3»000 
SjjWX) 

2$ 100 

• i r 
te 

m r n m s s e s m m m x m m m 
Maestro concertador e director de orcbentra. sr. Francesco Coniglio. 

• Director de seen a «r. Dante Maieroni 

Paeços « hora« do costume. 

msß 

(•^Sexta-feira, 21—feata arthtiea em benefício dos artistas Victoria e Ettore Ra-
WB. 

^-Eii^^njji»^ Pjvg^phantaítica it gnade appareto, em 11 quadros—O VELHO 

Ein toihis as marcas dc cigarro« em carteirinha «e encontram variados chro 
mos coroo bandeiras de todos os patees navio« de guarra de todas as nações ra 
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. SendTTue no" 
Turf e Carmelita* a!á n do ehromo «e contém um Vale dos quaes um cento dá 

direito a um producto Grátis da Perf. Quarré e no Bonsack outro Vale dos ouaes 
300 dSo direito a um bello ciirte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
lá da mesma Companhia. Finalmente no Damty além do ohromo navio ha o ehromo 
do jogo do loto com a competente marca 

Deposito 

Rua Gonçalves Dias, Hf. 40 
Rio de Janeiro 

Agente em S. Paulo; 

Alberto da SílvaeSouza 

Vapores iransallanlifos de ilijo de J . Jover y Serra, de 
Barcelona 

O PAQUETE IÍEHPANIIOI. DE 1'RIMEIHA CLASSE 

J.JOVER SERRA 
De ti .000 toneladas - Waminado a lm electrica 

Esperado em Santos, «ahírá no d,a 6 de abril proiimo futuro para 

Rio de Janeiro , Barcelona, 
„ w , Marselha, Génova e Napolea 
Recebendo passageiros e carga para Barcelona sem baldeai-ao 
fcxte paquete tem magniDea« accommodações para Da««™irn, d . i» o. - o«, 

polés 160 franco«. No vapor aoha-se o eoramlnario rejo itaUano 
Para frete«, paisagens e mais Informares, trata-se eom 

Z e r r e n n e r B ü l o w S e o 

8 . P a n l o — B o a d « S . B o a t o , 8 1 

K P . g « » t o « - l » r í 0 do Monte Alegre, 10 

forem ' f f S ^ T t ^ J í l 

L A L I G U R E B R A S I L I A M 

S0CIETÁ MOafYMA PI XAVHiAZIOM; ITALIMA A VAPORE 

O PAQUETE 

RIO AMAZONAS 
Esperado em Santos até o dia S5 do corrente, sahirá, depois da indispensável de-

mora, para RIO DE JANEIRO 

G é n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Qenova 

Esto paquete-possue esplendidas accommodafões para passageiros de 1" 
classe —Preços das passagens de 1" classe para Oenovn e Nápoles, fr«, ouro 
Marselha, (lenova e Napole», "* ' • --- -

> '»CT^V J;strada. 

DR. VIRIATO BRAN 
dico-cirnrgica e capei 
los orqams genito-ur 
uhilis. Consultas da 1 
de Novembro, 34. Res 
Liberdade, 50. Telepho 

QUIRINO DO CAI 
l. Kl IÕES--Auxiliado p 

' agente dc leilões J . A 
e agencia, rua S. Beni 
ne, n. 877; residência, 
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE 
cirúrgico e obstétrico. 
Universidade de Xapob 
moléstias de crianças, 
e syphiliticus. Consult* 
69. Reaidencia, rua Cc 
niano, 63. 

DR. JOSE' TORRES 
«IIVOOAUO — Incumbe, s 
•apitai e no interior, e 
unda instancia. Eseri 

le ii. 12. Resident 

< . . ' . ' .ADO-Dr 
Andrade tem seu escrip 
tão Salomao, antiga ru 
n 11, sobrado, c »na 

. dos Andrada», n. 27. sei 
Jew riptorio. dai II hon 

' i'iioras da tarde. 

DR. HRARMO DO A 
culdade de Medicina de. 
ta cm syphilis e moles 
sidoncia, rua D. Verldia 
rio, 23, rua de S. Benti 

PAGAMENTO i 

Na conlcrencia de ant 

i presidente da Republic 

tarios, foi resolvido pelo 

assumir o encargo da ga 

•la Eslrada dc Ferro Ocs 

|o pagamento competia a 

nas (leraes e foi por est. 

O motivo da snbita r 

icrno foi a iinposbjao do 

perador Guimermc II e a 

panha movida pela iinpi 

tontra o credito do Braíi 

O thesouro federai acal 

•'lirigaijío do pagar aqui li 

juro«, que «e nao pode ci 

tm dezena« de milhares 

rante o prazo da concessão 

liga província de Minas 

declarada caduca pelo g. 

^ilviano Brandão, que uso 

iihosiasimo expediente par 

iramcnto devido aos credor 

e 3» 
— - para Oenovn e Napore», fr«. ouro 500; 
3* classe frs. ouro 160; Barcelona, 3" classe fr«. 

ouro. 175. 
N.B.—O» bilhetes de 8* classe «ao vendidos aos srs. passageiro« pela agencia 

geral de passageiro« do 8* classe, rua de S. Bento, 29. 
Para paasugena de 1* classe, dirigirem-se aos agentes: 
Em S. Paulo : 

™ ... J $ C C 0 L A & " .-Bua 15 de Novembro, 30 
E»M nANTOS 

A. HORITA & C.—Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

La Ligure Brasiliana 
Societá Anonyma di Ufavigazione 

O PAQUETE 

MINAS • A 
«ahirt, depois da imthpeiM»-Euperado em Santo«, aM o dia 10 de abril 

•el demora, para 

Rio de Jane iro , Geneva a Nápoles, 
aeedtando passageira p u , MARSELHA E BARCELONA eora transbordo era Ge-
nova. « • 

e t e r c r i ^ ' ü ^ ^ «ewramodaí«» para ptssagelros de etaase dútincU 

PRBÇOS DAS PASSAGENS : 
Em elaase dwfmcta para Génova e Napolea . fra. oero, 460 
3* • . Maratlha, Génova e Napolea . • 1ÍW 

„ _ . 3 * • n«inillii«a . . . . » 
K .B . -O , bilhete» dt tF ^ ^ " """ " ' 

Pai!, de honteni, pri 

defender o governo do sr. 

fando que o Estado estava 

quando declarou cadnca a i 

gon o pagamento de juro». 

Ora, nio pOde haver pr 

grante da inconveniência do 

Silviano do que a própria 

governo federal. Nio é cril 

•odos os peitares, que o a 

que nio é um aandtu. assu 

ponsabilldade ae toda a r« 

do lado do governo uiíneir 

mente dados muitos e horri« 

tos de Ur aqgelle governo, ] 

«oluta de dinheiro, preferido 

pedientes mnito mesquinho» 

pagamento« de divida» taml 

«tas, em vez de confessar 

•ua pennria e chegar a raxoi 

Se os credores fossem br( 

mo O» pobre» jn«e« de direi 

'essore» publico», qne, no 

»•"«ria, tém «ido forçado» a 

lucile Estado apolicts dep 

«rio o governo federal nio I 

MM, deata vez trata-»e de 

•"»le», qne t«m atraz de «1 

. "erclto « a poderosa esqnad 
r « r - e o ir . Campo» Salle» i 

r n t a Intervenção armada. 

Em pooeo tempo, poi», tiv 

«tupendo» provando 

" v«rgonha», •» miséria» e o 

* l " «jeito o povo bra 
9 « " »Mo regimen d » . « « 

• K qne abria E^ados 

"Wo. locae, a porta a todo. 

^rinerpaJiBeate quanto «o credit 


